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APRESENTACAO
EDITORIAL

Na 28* edicdo da Revista Mitologia
Aberta traremos muito da
mundial através dos olhares miticos
de

recheiam a revista daquilo que move

cultura

Nossos colaboradores, que
nossas almas: mitos, simbolos e seus
significados!

O artista de capa trouxe uma
grande divindade, muito popular no
Antigo Egito, seja pela sua aparéncia
conectada aos canideos ou pela sua
profunda ligagdo com o culto dos
mortos, que é celebrado com grande
egipcia:
Anibis! Sua arte trouxe todo o poder

énfase na comunidade

e a magnificéncia desse deus tao
incrivel!

Temos artigos incriveis, trazendo
muitas divindades conhecidas e ainda
para conhecermos, porque embora a
mitologia tenha histérias todas
conectadas ao passado, repre-
senta nosso presente e nosso futuro.

Os
acompanham a cada passo da nossa

jornada. Vemos herdis que tentam

ela

mitos estao Vvivos e nos

guerras e
foram os herdis hindus:

evitar conflitos, como

e também

outros seres, do mal, que matam
nacdes inteiras, como os terriveis
vilbes miticos que matavam as

divindades locais apenas por poder e
riqueza. A mitologia bate a nossa
porta e nos ensina suas licdes no
presente,

distante no tempo!

mesmo parecendo tdo
Acompanhem nossos artigos, sempre
de Na
Biblioteca de Thoth, temos uma dica
maravilhosa de mitologia oriental! A

Vitrola de Orfeu apresenta bandas

recheados conhecimento!

magnificas, como sempre. Nos
Arquivos de Loki, uma resenha muito
especial de digno de

jornada de herdi, espera por vocé! A

um filme
Nona Arvore nos traz mais um novo
galho da mitologia em histérias em
quadrinhos! Nas Histérias da Vo

Tiana, mais uma histéria impressio-
nante sera contada. Por fim, na
Academia de Quiron, eventos incri-

veis estdo esperando por vocés!

Larissa Dias

Sou Larissa Dias, uma apaixonada pela Mitologia!
A Revista Eletronica Mitologia Aberta surgiu com trés principais
objetivos: Divulgacdo, Colaboracdo e Paixao!
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GUIA DE SECOES

ILUSTRES

ILUSTRADORES
_

Para saber um pouco mais sobre os artistas que ddo vida as nossas
divindades por meio de incriveis ilustragoes.

T
ARTIGOS \5&
* sy

Un grande banquete onde todos os deuses se encontram para partilhar
conhecimento.

BIBLIOTECA
DE THOTH
]

Thoth é& o deus 7da sabedoria da mitologia egipcia e nesta segdo
vasculharemos em sua biblioteca dicas preciosas de livros de mitologia!

VITROLA

DE ORFEU
- : I\ L

Orfeu é o deus da misica da mitologia grega e aqui teremos acesso a sua
amada vitrola, repleta de mitologia musical!

HISTORIAS DA

VO TIANA
R

Quem nunca teve um familiar que 1lhe contasse histérias? Minha avo
Sebastiana era mineira e sempre me contava histérias. Aqui, estardo essas
histérias, que fazem parte da mitologia familiar brasileira!




GUIA DE SECOES

ARQUIVOS

DE LOKI
i

Loki & o deus das trapagas na mitologia nérdica e com ele, tudo era
ficticio. Assim, muitos mitos se desenvolveram sobre as ficgbes criadas

por ele. Por isso, nesses arquivos estardo algumas obras de ficgdo que
foram baseadas na mitologia.

A NONA
ARVORE

A Nona Arvore & uma segdo especial para publicagdes de HQs mitolégicas.

ACADEMIA DE - ©
QUIRON |

___________________________J

1 el

Quiron era um centauro da mitologia grega, que treinava os herdis!
Entdo, nesta seg¢do poderemos encontrar cursos, palestras e eventos de

mitologia para quem queira se aprofundar neste tema encantador!

PANTEAO DE
COLABORADORES

Para saber um pouco mais sobre todos os incriveis colaboradores que criam
cada uma de nossas sessoes!



ILUSTRES
ILUSTRADORES

(19

Nascido Laudo Ferreira Jr., em Sao
Vicente, litoral de Sao Paulo em 1964,
é desenhista autodidata, trabalhando
desde os anos 80 como ilustrador,
professor e quadrinista. Ainda entre

final dos anos 70 e até meados da
década seguinte, teve um envol- Laudo Ferreira

vimento grande com masica e Instagram: @laudoferreira
Blog: https://laudoferreira.blogspot.com/

literatura, participando como misico
tocando em diversos shows, festivais
e bailes nesse periodo, além de
publicar contos, crénica e poesias em
diversos jornais literarios, fanzines,
fase essa que segundo Laudo muito
influenciou posteriormente seu traba-
lho autoral nos quadrinhos.

Ja trabalhou para diversas agéncias
publicitarias e de eventos, assim
como para grandes empresas: Banco
Bradesco, Banco Itad, Ecolab, Meio &
Mensagem, Consércio  Embracon,
Catum Pocoté, O2 Filmes de Sao
Paulo, sdo alguns exemplos.

E professor de Storyboard e roteiro

do Curso de Design de Animacao e
Games da escola Panamericana de

"AnGbis”,
Artes, onde atua desde 2015. Ja Arte que ilustra a capa desta
ilustrou diversas revistas como “Set”, edicdo.

“Playboy”, *“Sexy”, “Pesca & Cia.”,


https://www.instagram.com/laudoferreira/

ILUSTRES
ILUSTRADORES

“Isto é” e a revista semanal japonesa
“Alternativa”, onde desenvolveu uma
pagina de para os
brasileiros-japoneses residente no

quadrinhos
pais, durante mais de quatro anos.

Com mais de quarenta anos de

carreira, entre seus trabalhos nos

quadrinhos  mais conhecidos e
premiados estdo a trilogia “Yeshuah”
e posteriormente a edicdo compilada
“Yeshuah
Clube da Esquina”, “O santo sangue”,
Viagem”, “Zé do
caixdo”, a série erdtica “Tianinha”, “As

absoluto”, “Histérias do

“Cadernos de

tentacdes de Santo Antdo”, “Auto da
barca do Inferno”, entre outros. Além
do Brasil,

Poldonia, Espanha e Franca.

publicou em Portugal,

Além de suas criagbes autorais nos
quadrinhos, Laudo é responsavel por
quantidade de
classicos da

uma grande adap-

tacbes de literatura

mundial a brasileira, trazendo para as

hg's alguns autores como Castro
Alves, Augusto dos Anjos, Oscar
Wilde, Gil Vicente Shakespeare e
Monteiro Lobato. Algumas tendo

grande sucesso de critica, de vendas
e sendo distribuidas em bibliotecas e
escolas de todo pais, como “Auto da

Barca do Inferno”, “lracema” e “Navio
Negreiro”.

Foi premiado diversas vezes pelos
seus trabalhos nos quadrinhos tanto
como roteirista (“O santo sangue”,
“Yeshuah absoluto”, “Cadernos de
Viagem”), como desenhista (“Yeshuah
— onde tudo esta”) e por
lancadas “(“Depois da meia-noite”,
“Yeshuah — onde tudo esta”, “a meia-

obras

noite levarei a sua alma”),

significativos prémios da area dos
quadrinhos, como HQ Mix, Angelo
Agostini e Le Blanc e, no ano de 2023
recebeu durante o 39° Prémio Angelo
Agostini o Mestre do

Quadrinho Nacional. ,’

troféu

LAUDO ACEITOU O DESAFIO DE TRAZER A
ALMA DE ANUBIS EM UMA ARTE FEITA
ESPECIALMENTE PARA A  REVISTA!
AGRADECEMOS DE CORAGAO ESTA ARTE
MISTICA, QUE MOSTRA TODA A CONEXAO
DO ARTISTA COM A POTENCIA DESTA
DIVINDADE!




PROLOGO DOS
ARTIGOS

A revista sempre surpreende com a
magia que acontece em suas paginas:
a cada edicdo, sempre parece que os
artigos nao vao aparecer, mas, magi-
camente, esta é a 28® edicdao em que
todos os artigos chegam no prazo e
em grande estilo!

No primeiro artigo, eu tive a alegria
de falar sobre Anlbis, uma divindade
do Antigo Egito que amo e com a qual
mais me conecto. Embora ele tenha
um grande papel nos ritos dos mor-
tos,
como Anubis

neste artigo eu quis enfatizar
lidou com a rejeigdo
materna e com a tragédia familiar que
envolveu seu nascimento de forma
exemplar, digna de um deus como

ele!

No segundo artigo, Andréia mostra a
mitologia de mais trés signos: gé-
meos, cancer e ledo! Venha curtir
esse artigo
sobre o seu signo e também entender

como a mitologia pode revelar quem

incrivel, conhecer mais

nos somos!

No terceiro artigo, Oscar traz um
mito dos Andes, que fala sobre o
Homem-Touro, uma divindade muito
interessante, escondida nas historias
entre as cadeias de montanhas do

Peru. Vale ressaltar que Oscar sempre

usa a revista para revelar historias
gue ninguém mais conta!

O quarto artigo traz a fala do

professor Marcos sobre a escrita

mitico-simbolica e como o mito pode
aparecer através da escrita. O pro-
fessor Marcos tem forma
diferente de escrever,

mindsculas, e nesse artigo ele revela

uma
com letras

0os motivos miticos e simbélicos

desse ato de rebeldia respeitosa.

No quinto artigo, Kesller fala sobre
algo muito importante: a ritualizagdo
da vida no vazio do presente. Vive-
mos crucial

uma época para que

nossa vida tenha ou ndo tenha
sentido, e este artigo mostra como
os mitos podem nos ajudar a recu-
perar o sentido da nossa vida com

praticas simbolicas no dia a dia.

Apreciem a revista, feita sempre
com muito carinho para abrilhantar
os meses que vém pela frente. Em
uma época de guerras e falta de
esperanga, porque ndo ouvir um pou-
co dos mitos para encantar a sua
vida?

Boa leitural
Larissa Dias




ARTIGO 1

LARISSA DIAS

ANUBIS:

COMO SE REDIMIR DO ABANDONO FAMILIAR

POR LARISSA DIAS

No mundo todo é comum existirem
diferentes versdoes dos mesmos mitos
sobre alguns temas. Na
egipcia,
que envolve o nascimento do deus

mitologia
existe um grande mistério

Andbis, e por isso existem algumas

versdes sobre o seu nascimento.

Aqui, criar uma versao em
forma de histéria que traz o mito do
nascimento de Anlbis de Heliopolis

(EVANO, 1998).

vamos

Segundo Seganfredo e Franchini
(2012), conta o mito que existiam
quatro deuses irmaos, filhos dos
deuses Geb (Terra) e Nut (Céu). Os
primeiros a nascerem foram Osiris e
Isis, que se tornariam os principais
deuses do Egito, tendo a dadiva de
governarem as terras férteis do vale
do Nilo. Os
nascerem foram Set e Néftis, que se

altimos irmdos a

tornariam deuses secundarios e
governariam as terras inférteis, mais

distantes do Rio Nilo e que ndo rece-

biam agua suficiente para fertilizar o
solo.

A ordem dos nascimentos gerou
direitos diferentes e, com isso, surgiu
a discoérdia e a inveja entre os deuses.
Isis e Osiris tinham poderes como a
capacidade de ressuscitar os mortos,
fertilidade do
conhecimento da agricultura - o que

dadivas de solo e

trazia a riqueza material, a mater-
nidade, a soberania das terras altas do
Egito,

senhores da luz, protetores dos vivos

eram mestres das magias,
e dos mortos e também curadores
incriveis. Set e Néftis tinham poderes
da escuriddo, da noite, da guarda dos
mortos, da transformagdo, eram
deuses do caos, da desordem, da seca,
das tempestades, das guerras, da raiva

e da violéncia.

Embora Set tenha sido associado
com o mal, era ele quem protegia o
deus supremo Ra, mas nada disso o
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redimiu do que viria a fazer mais
tarde, por inveja do seu irmao.

Mas antes de falarmos sobre este
episédio, conta o mito que NEéftis,
mesmo tendo sido destinada a ser
esposa de Set, por
Osiris, qualidades

se apaixonou
devido as suas
admiraveis. Como Néftis era muito

Isis — na

parecida com a deusa
verdade elas eram idénticas em
beleza — Néftis conseguiu enganar

Osiris e se deitar com ele.

Ela era a deusa do deserto e por isso
ela era infértil, assim como as terras
nas quais governava. Por ser estéril,
ela ndo poderia gerar filhos, porém,
ao ter contato com o deus das terras
Néftis conseguiu
seu Utero ao ponto de engravidar e

férteis, recuperar
poder gerar um filho, uma vez que
Osiris presidia a fertilidade e a cura.

Mais tarde Osiris percebeu o que

havia acontecido, mas era tarde
demais. Néftis, ja gravida, escondia a
crianca, e sua irmai Isis logo percebeu
que havia algo errado ali, pois sabia
que a irma era infértil. Foi entdo que
Osiris  lhe

acontecido.

revelou o que havia

Néftis passou a gravidez receosa do
que Set poderia fazer com ela e com

o filho e escondeu o maximo que
pode. Quando chegou a hora de ter a
crianca, ela voou com suas imensas
asas até o deserto e o pariu sozinha
ali, longe do marido para que este
ndo escutasse choro da crianca e a
proteger filho,
Néftis o abandonou no deserto, so-

matasse. Para seu

zinho.

Porém, Set descobriu o que havia

acontecido, e esta foi a grande

motivacdo que o levou a tramar a
morte de Osiris: ele encomendou um
caixdo belissimo e encrustou de pe-
dras preciosas, fazendo-o do tama-
nho certo de Osiris, que era maior
que qualquer outro deus. Durante
uma festa, Set disse que quem cou-
besse no caixdo poderia ficar com
aquela reliquia para si e Osiris decidiu
experimentar. Quando ele entrou, Set
o trancafiou e o matou, jogando-o
nas aguas do Nilo. Isis o encontrou,
mas antes que pudesse ressuscita-lo,
Set o achou antes e o cortou em 14
pedacos, que

partes do Nilo. Isis encontrou algu-

jogou em diferentes

mas partes, menos o falo, que havia
engolido por
construiu entdo um falo de madeira e

sido um peixe. Ela
usando magia conseguiu ressuscitar o
marido ao ponto de copular nova-
mente com ele, gerando um filho,
Hoérus, que mais tarde viria a travar
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uma batalha sangrenta com Set para
vingar a morte do pai, agora, senhor
do submundo. (MATTIUZZI, 2005).

Familias sdo sempre complicadas,
seja entre os humanos ou entre os
deuses. Fatores como a inveja, a
traicdo e a falta de valores permeiam
os relacionamentos, causando discor-

dia, brigas e conflitos.

Neste caso dos egipcios, tudo
comeca com a herangca da Terra: a
divisdo entre Isis e Osiris, Set e

Néftis ndo pareceu justa, o que
causou grave desequilibrio entre os
deuses. O mito conta que Set nasceu
quase arrancando o ventre da deusa
da noite e, por isso, foi destinado a
governar as piores terras do Egito.
(SEGANFREDO E FRANCHINI, 2012)

Néftis e Isis

Além disso, eram

idénticas, mas Néftis, por nascer
depois, foi destinada ao marido que
menos atributos tinha e ficou infértil
gracas a uma predeterminacdao de

seus pais.

Do ponto de vista psicologico, algo
assim abalaria uma familia, gerando
ressentimento entre os irmados de
forma imediata, ndo por algo que eles
mesmos construiram, mas por algo

que carregaram de sua heranca psi-

quica familiar. Porém, quando um ser
humano cresce, é ele que tem que
lidar com tudo o que carregou de
seus pais e antepassados, é ele quem
precisa resolver e lidar com isso.

Set lidou do seu jeito: arquitetando
uma vinganca de morte do seu irmao
pelo desgosto de ter sido preterido e
pela traicdo de sua esposa.

Néftis também lidou do seu jeito:
criou um estratagema para separar a
irmd Isis de Osiris, deitando-se com
ele e cometendo uma traicdo. Sem
planejar, o contato com Osiris a fez
engravidar.

No fim, Osiris morreu e Isis passou a
maior parte da vida infeliz, tentando
ajudar Hoérus a se vingar, ou seja,
embora fossem deuses, todos eles
pareciam ser uma familia infeliz. Mas
se teve algo de bom que surgiu de
todo

justamente o deus Anubis.

esse conflito cadtico foi

Um pequeno chacal abandonado no
deserto, Anlbis cresceu sem saber ao
certo quem era ou quais eram seus
poderes até que
Como ela tinha um instinto materno

Isis o encontrou.

nato, adotou-o como seu filho e o
criou sob sua protecdo e seu amor.
Ela era uma deusa mae, entdo pode-
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mos dizer que ele foi criado pela
melhor pessoa que poderia fazer isso

por ele.

AnGbis era adotado e, mesmo assim,

buscou a sua identidade: ele se

transformou em um homem com
cabeca de chacal. Como seu pai havia
morrido e se tornado o deus do

mundo dos mortos, ele passou a

caminhar pelos cemitérios e até
mesmo a comer os restos dos mortos
quando estava em sua forma animal.
Sua mae biolégica era a deusa da
noite e da mortificacao, e ele honrava

isso com sua cor negra de chacal.

Nao vemos nos mitos em momento
algum Anlbis indo contra Set ou
mesmo contra sua mae Néftis, muito
pelo
mutuamente no
mortos. Ele sempre parecia um ser

que praticava a redengdo de forma

contrario: eles se ajudavam

julgamento dos

exemplar.

Uma das acdes que levou Anlbis a se
redimir do seu drama familiar foi que
ele ajudou isis enquanto ela buscava
as partes do marido morto. Quando
eles encontraram todas, ela usou sua
magia Anuabis
inventou a técnica da mumificacdo: a

sim, mas foi quem

capacidade de conservar o corpo de

um morto. Esta técnica poderia ser

usada em deuses, homens e animais,
e foi assim que Anubis juntou as
partes de Osiris e as preparou para a
magia de Isis. Ou seja, foi no pior
momento de sua vida, assistindo a
dor de sua made adotiva, que Anlbis

achou a sua vocacgao.

Por todo o Egito, tornou-se um
habito
mortos, e com o tempo, quando as
pessoas chacais andando no
cemitério, elas também perceberam

mumificar os corpos dos

viam

que Anubis passou a ser o guardido
que levava a alma dos mortos para o

além, para que fossem julgadas
adequadamente pelo senhor dos
mortos, Osiris. Até mesmo um livro

foi criado com o intuito de ter os
encantamentos e instru¢des corretas
para “O Livro dos Mortos do

Antigo Egito”!

isso:

Anuabis, além de mumificar o corpo,
orientava o morto sobre como passar
pelos portais da morte, ajudava-o a
passar pelo julgamento e arrancava
seu coracao para que fosse pesado na
balanca da deusa da justica Maat,
para ver se ele seria absolvido e

levado ao paraiso ou se seria
condenado a ter sua alma engolida
pela deusa Ammut/Ammit e desapa-
recer completamente e eternamente

da existéncia.
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Durante o ato da mumificacao,

alguns o6rgdos eram retirados dos

mortos e colocados em vasos cha-
mados Vasos Canopos, que represen-
tavam os quatro filhos do deus Horus.

Deusas guardavam esses oOrgaos,
sendo que Isis guardava o figado,
Néftis guardava os pulmdes, Neith
guardava o estdomago e Serket guar-
dava os intestinos. Néftis, como
guardida dos pulmodes, trabalhava em
conjunto com o filho, e por isso

estava presente a cada julgamento da
alma dos mortos.

Pensem agora na revolta de um filho
que toma conhecimento de que foi
abandonado em um deserto pela
made, que havia traido o marido com o
poderia se
revoltar e se tornar um Set da vida,
correndo a toda
vinganca. Porém, um ato de amor de

Isis mudou

marido da irma: ele

vida atras de

tudo: ela o acolheu,
mesmo sendo o fruto da infidelidade
do marido e da irma. Ela o criou e o
protegeu de tudo e de todos, o que
fez com que ele se tornasse tdo
devoto a ela que a ajudou a criar o
método de embalsamamento,
importante do processo de

ressurreicdo das almas.

uma
fase

No fim, ndo sdo as tragédias das

nossas vidas que fazem de nés quem

ndés somos, mas como decidimos lidar
com elas. A verdadeira grandeza de
significado divino esta no fato de
decidirmos perdoar tudo aquilo que
nossos pais ndo souberam ou ndo
puderam fazer por ndés. Se a morte
ronda a sua vida, use a morte para
criar o seu destino, <crie uma
transformacao na sua vida e na vida
dos outros que seja capaz de mover
um milagre na sua existéncia; se é a
dor que move sua vida, aprenda a
curar os outros e a se curar durante
esse processo; se € a vergonha que
move a sua vida, ajude os outros a
enfrentarem seus passos de cabecga
erguida, indo atras dos seus direitos e
ensinando-os a se defenderem; se é o
medo que corrdéi sua existéncia,
torne-se um protetor daqueles que
ndo conseguem se defender sozinhos;
e se é o abandono que rasga a sua
alma, comece a acolher todos aqueles
que estejam sozinhos e perdidos,
assim como Anlbis fara com cada um
de n6s assim que morrermos: afinal, é
muito bom saber que teremos um
deus empatico e que superou as suas
piores adversidades junto de noés
durante a maior davida de toda a
nossa existéncia: o que vem depois

da morte?
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ANDREIA CAPRARO

MITOLOGIA DOS SIGNOS

GEMEOS, CANCER E LEAO

POR ANDREIA CAPRARO

Mitologia do Signo de Gémeos

Gémeos, o terceiro signo do zodiaco,
abrange o periodo de 21 de maio a 20
de junho. Representado pelos gémeos
Castor e Polux, este signo é regido
por Mercario, o planeta da comuni-
cacdo, da mente e da agilidade. A
mitologia que envolve Gémeos € rica
em simbolismo, refletindo temas de
dualidade, versatilidade e a busca por
conhecimento.

Caracteristicas de Gémeos

Os individuos nascidos sob o signo
de Gémeos sdao frequentemente
descritos como curiosos, sociaveis e
adaptaveis. Eles tém uma mente agil
e sdo conhecidos por sua capacidade
de se comunicar efetivamente com os
outros. Os geminianos sdo frequente-
vistos conversadores

mente como

natos, capazes de se envolver em

uma ampla gama de topicos e de

conectar-se facilmente com diferen-
tes tipos de pessoas.

Uma das caracteristicas mais mar-
cantes de Gémeos é sua versatili-
dade.

interessar por

Os geminianos tendem a se
muitos assuntos ao

mesmo tempo, o que os torna
aprendizes entusiasticos e explora-
dores da vida. Essa diversidade de
interesses pode levar a um compor-
tamento inquieto, as vezes resultan-
dificuldades

comprometer com uma Unica tarefa

do em para se
ou projeto. No entanto, essa capaci-
dade de se adaptar e
direcdo rapidamente & uma grande
vantagem em um mundo em cons-
tante evolucao.

mudar de

Outra caracteristica fundamental de
Gémeos é sua habilidade de pensar
criticamente e analisar informacdes.
Os geminianos sdo frequentemente
vistos como pensadores independen-
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tes que questionam normas e buscam
compreender o mundo ao seu redor.
Essa curiosidade intelectual os torna
aptos a se envolver em debates e
discussdes, onde podem expressar

suas ideias de forma eloquente e

convincente.

No entanto, a dualidade de Gémeos
também pode ser uma fraqueza. Os
geminianos

podem ser percebidos

como indecisos ou inconstantes,
lutando para encontrar um equilibrio
entre suas varias facetas. Essa
natureza dual pode levar a confusdes
em suas relacbes pessoais, onde o
desejo de liberdade e a necessidade
entrar em

de conexdao podem

conflito.

Abordagens e Relevancias
A mitologia de Gémeos esta

intimamente ligada a historia de

Castor e Polux, filhos de Leda. Na

mitologia grega, Castor era um mortal

e P6lux era um deus, e ambos eram

conhecidos por sua ligagdo
fraternal. Eles juntos

forte
enfrentaram
muitos desafios, incluindo a busca
pelo Velocino de Ouro e a partici-
pacdo na expedicdo dos Argonautas.
A lenda dos
dualidade da

representando tanto o lado mortal

gémeos simboliza a

natureza humana,

quanto o divino, e a importancia do
equilibrio entre opostos.
sobre

A influéncia de Merclrio

Gémeos enfatiza a importancia da
comunicacdo e do intelecto na vida
dos geminianos. Mercldrio é o
mensageiro dos deuses, simbolizando
a troca de ideias e a busca pelo
conhecimento. Essa conexdo torna os
geminianos particularmente habilido-
sos em areas que envolvem a
comunicagdo, como jornalismo, ensi-

no, vendas e artes.

A relevancia de Gémeos se estende
além de suas caracteristicas indivi-
duais; ele representa a necessidade
de se conectar e compartilhar infor-
mag¢des em um mundo que esta
constantemente mudando. Os gemi-
nianos sao

frequentemente vistos

como mediadores, facilitando a
comunica¢do entre diferentes grupos
e promovendo a compreensdo mutua.
Essa capacidade de unir pessoas e
ideias é uma contribuicdo valiosa

para a dinamica do zodiaco.

Além disso, GéEmeos &€ um signo que
valoriza a liberdade e a expressdo
pessoal. Os geminianos frequente-
mente buscam maneiras de se ex-
pressar criativamente, seja por meio

da escrita, da arte ou da musica. Essa
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busca pela autoexpressio é uma
parte essencial da identidade gemi-
niana, permitindo-lhes explorar sua
individualidade e compartilhar suas

experiéncias com o mundo.
Conclusao

A mitologia do signo de Gémeos
reflete a busca por conhecimento,
comunicacgdo e equilibrio entre opos-
tos. Com

suas associacoes com

Castor e Polux e a influéncia de
Mercirio, GEmeos simboliza a jornada
de autodescoberta e a importancia da
conexdo social. Os geminianos, com
sua curiosidade e versatilidade,

desempenham um papel vital na
dindmica do zodiaco, inspirando os
abracar proprias

dualidades e a explorar o mundo ao

outros a suas

seu redor.
Mitologia do Signo de Cancer

Cancer, o quarto signo do zodiaco,
abrange o periodo de 21 de junho a 22
de julho.
caranguejo, este signo é regido pela
simboliza a emocgdo, a

Representado por um

Lua, que
intuicdo e a sensibilidade. A mitologia
que envolve Cancer é rica em sim-
bolismo, refletindo temas de prote-
¢do, nutricdo e conexdao emocional.

Caracteristicas de Cancer

Os individuos nascidos sob o signo
de Cancer sdao frequentemente
descritos como sensiveis, intuitivos e
protetores. Eles tém uma natureza
profundamente

capacidade inata de compreender os

emocional e uma

sentimentos dos outros. Essa empatia
faz com que os cancerianos sejam
frequentemente vistos como cuida-
dores, sempre prontos para oferecer
apoio e conforto aqueles que amam.

Uma das caracteristicas mais mar-
cantes de Cancer é sua conexdao com
o lar e a familia. Os cancerianos
valorizam muito suas raizes e tém um
forte desejo de criar um ambiente
seguro e acolhedor para si e para os
outros. Essa busca pela segurancga
parte

essencial da identidade canceriana,

emocional e fisica é uma

levando-os a se dedicarem a cons-

truir lacos familiares sélidos e
duradouros.

Outro aspecto fundamental de
Cancer é a sua intuicdo agucgada. Os

cancerianos sdo
guiados
instintos, o que os ajuda a navegar

frequentemente
por seus sentimentos e
em situacdes complexas e a tomar
decisdes que estejam alinhadas com
suas

emocodes. No

entanto, essa
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sensibilidade também pode torna-los
vulneraveis a feridas emocionais e a
mudancas de humor, tornando impor-
tante para eles encontrar maneiras de
se protegerem emocionalmente.

A natureza protetora de Cancer
também se estende a suas amizades e
relacionamentos. Os cancerianos sao
leais e dedicados, frequentemente
colocando as necessidades dos outros
acima das suas. Essa lealdade pode
ser uma grande forca, mas também
pode levar a situacdes em que eles se
sentem sobrecarregados ou nao

valorizados.
Abordagens e Relevancias

A mitologia associada a Cancer
remete a figura de Hércules e ao
caranguejo que apareceu durante sua
luta com a Hidra de Lerna. Na
mitologia grega, o caranguejo foi
enviado pela deusa Hera para distrair
Hércules, mordendo seus pés
enquanto ele lutava contra a Hidra.
Apesar de seu esforgo, o caranguejo
foi derrotado e colocado entre as
constelacoes
reconhecimento por sua bravura. Essa

historia simboliza a resisténcia e a

como uma forma de

determinacdo, aspectos que o0s
cancerianos frequentemente incorp-

oram em suas vidas.

A influéncia da Lua sobre Cancer
enfatiza a importancia das emocdes e
da intuicdo na vida dos cancerianos.
A Lua é um simbolo de ciclos,
refletindo a natureza mutavel das
capacidade de se

Essa

emocbes e a
adaptar as
conexao

circunstancias.

lunar confere aos cance-
rianos uma profunda ligacdo com o
mundo emocional, fazendo com que
eles sejam altamente receptivos as

energias ao seu redor.

A relevancia de Cancer se estende
além de suas caracteristicas indivi-
duais; ele representa a necessidade
de protecdo e nutricio em um mundo
muitas vezes imprevisivel. Os cance-
vistos

rianos sdao frequentemente

como os "cuidadores" do zodiaco,
oferecendo suporte e compaixdo a
amigos e familiares. Essa habilidade
de nutrir e proteger é uma contri-
buicdo valiosa para a dinamica do
zodiaco, pois promove a criacdo de

lacos emocionais fortes e saudaveis.

Além disso, Cancer é um signo que
valoriza a tradicdo e a continuidade.
Os cancerianos tendem a se sentir
conectados a suas origens e historia
familiar, buscando preservar legados
e manter tradicdes vivas. Essa
conexdo com o passado pode ser uma

fonte de forca e inspiracdo, ajudan-
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do-os a construir um futuro signi-
ficativo.

Conclusao
A mitologia do

reflete a busca por seguranca emo-
cional, protecdao e nutricdo. Com suas

signo de Cancer

associacoes com a  histéria de
Hércules e a influéncia da Lua, Cancer
simboliza a jornada emocional e a
importancia de criar lagos profundos
com os outros. Os cancerianos, com
sua sensibilidade e capacidade de
cuidar, desempenham um papel
essencial na dinamica do zodiaco,
inspirando os outros a valorizar suas
ambiente

emocdes e a criar um

seguro e amoroso.
Mitologia do Signo de Ledo

Ledo, o quinto signo do zodiaco,
abrange o periodo de 23 de julho a 22
de agosto. Representado pelo ledo,
este signo é regido pelo Sol, que
simboliza a vitalidade, a criatividade
e a individualidade. A mitologia que
poderosa,
refletindo temas de lideranca, cora-

envolve Ledo é rica e
gem e autoexpressao.

Caracteristicas de Ledo

Os individuos nascidos sob o signo

de Ledo sdo frequentemente descri-
tos como carismaticos, confiantes e
generosos. Eles tém uma presenca
marcante e sdo conhecidos por sua
habilidade de brilhar em qualquer
situacdo, atraindo a atencdo e o
respeito dos outros. Essa autocon-
fianca faz de Ledo um lider natural,
capaz de inspirar e motivar aqueles
ao seu redor.
Uma das caracteristicas mais
marcantes de Ledo é sua criatividade.
Os leoninos sdo frequentemente
dotados de talentos artisticos e uma
forte inclinacdo para a autoexpressao.
Eles se destacam em atividades que
lhes permitem mostrar sua individua-
lidade, seja na arte, na mdsica, no
teatro ou em qualquer forma de
performance. Essa «criatividade &
impulsionada pelo desejo de deixar
uma marca no mundo e de ser
reconhecido por suas contribuigdes.
Além disso, os leoninos sdo
conhecidos por sua generosidade e
lealdade.

mentos profundos e sao protetores

Eles valorizam relaciona-
com aqueles que amam. Essa lealda-
de &€ uma caracteristica fundamental
de Ledo, que muitas vezes se coloca a
disposicdo para apoiar amigos e
familiares em momentos de necessi-

dade. No entanto, essa generosidade
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também pode levar a situacdes em
que os leoninos se sentem explora-
dos ou ndo valorizados.

A natureza dominante de Ledo pode
ser uma
situacdes. Os
percebidos

fraqueza em
podem ser
autoritarios ou

algumas
leoninos
como
egocéntricos, especialmente quando
sua necessidade de reconhecimento
ndo é atendida. Essa busca constante
por validacdo pode fazer com que
eles se tornem excessivamente
competitivos ou desatentos as neces-

sidades dos outros.
Abordagens e Relevancias

A mitologia associada a Ledo remete
frequentemente ao mito de Hércules
e o Ledo de Nemeia. Na mitologia
grega, o Ledo de Nemeia era uma
aterrorizava a

criatura feroz que

regido de Nemeia, e Hércules foi

encarregado de derrota-lo como
parte de seus doze trabalhos. O ledo
tinha uma pele
apos

fracassadas de mata-lo com armas,

impenetravel, e

Hércules, varias tentativas
decidiu combaté-lo com suas proprias
maos. Apobs vencer a criatura, ele
usou a pele do ledo como armadura,
simbolizando ndo apenas a forgca, mas
também a

capacidade de superar

desafios significativos.

Essa historia simboliza a forca e a

coragem que caracterizam Leao,
refletindo a habilidade de enfrentar
adversidades e triunfar sobre elas. A
conexdo com Hércules também
destaca a importancia da bravura e da
determinacgdo, caracteristicas que os
leoninos frequentemente incorporam
em suas vidas.

A influéncia do Sol sobre Ledo
enfatiza a importancia da individua-
lidade e da autoexpressdo. O Sol é o
centro do sistema solar, assim como
Ledo é frequentemente visto como o
centro de sua propria vida social.
Essa conexdo confere aos leoninos
uma energia vibrante e uma neces-
sidade de brilhar, tanto pessoalmente
quanto em suas interacdes sociais.
Eles buscam fazer diferenga no
mundo e, muitas vezes, se sentem
liderar e

motivados a inspirar os

outros.

A releviancia de Ledo se estende
além de suas caracteristicas indivi-
duais; ele representa a necessidade
busca por
um mundo que
pode ser desafiador. Os leoninos sdo
frequentemente vistos como exem-

de autoconfianca e a
autenticidade em

plos de coragem e forga, inspirando
outros a abragar sua propria indivi-
dualidade e a se expressar livremen-
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te. Essa capacidade de liderar e
inspirar € uma contribuicdo valiosa

para a dinamica do zodiaco.

Além disso, Ledo é um signo que
valoriza a alegria e a celebragdo da
vida. Os frequentemente
sabem como aproveitar os momentos

leoninos

e trazer felicidade aos que os cercam.
Essa abordagem otimista é conta-
giante e pode ajudar a elevar o
espirito dos outros, promovendo um
ambiente de positividade e entusias-

mo.
Conclusao

A mitologia do signo de Ledo reflete
a busca por
autoexpressao. Com suas associagodes
com a

lideranca, coragem e

histéria de Hércules e a
influéncia do Sol,
jornada de superacdo e a importancia

Ledo simboliza a

de brilhar em toda a sua plenitude.

Os leoninos, com sua confianca e

generosidade, desempenham um

papel essencial na dinamica do
zodiaco, inspirando os outros a
buscar sua propria grandeza e a

celebrar a vida com alegria.
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O HOMEM- TOURO

POR OSCAR ERNESTO BARRIGA

No mundo, essa imagem se repete,
seja como simbolo de forga, de limite
entre os mundos de guardides do
sagrado ou de provagdes espirituais
ou morais, como é o caso do touro
épico
Kusarikku; do touro sagrado de Nandi,

mesopotamico chamado
na India; dos touros protetores das

estradas da América Central; do
famoso Minotauro da Grécia e do
poderoso Pukamaru dos deuses incas;
estes Gltimos com poderes conce-

didos diretamente pelos deuses.
A lenda do Minotauro

Na mitologia grega, a historia do
Minotauro surge como consequéncia
do orgulho humano diante dos
deuses. O rei Minos, governante de
Creta,

Poseidon para legitimar seu poder. O

pediu um sinal divino a

deus fez surgir do mar um touro

branco que deveria ser sacrificado,
desobedeceu e o

mas Minos o

preservou. Como punicdo, Poseidon

fez com que Pasifae, esposa do rei,

se apaixonasse pelo animal. Dessa
unido nasceu o Minotauro, uma
criatura com corpo de homem e

cabeca de touro.

Envergonhado, Minos ordenou a

Dédalo que construisse um labirinto
impossivel de escapar. La o monstro
alimentado

foi aprisionado e com

jovens atenienses enviados como

tributo. Com o tempo, o herdéi Teseu,
entrou no

auxiliado por Ariadne,

labirinto, derrotou o Minotauro e
conseguiu sair, restaurando a ordem

destruida pela desobediéncia humana.
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A lenda do Pukamaru

Ela relembra a tradicdo andina de

que, quando o mundo estava se
formando, a Cocha Mama, deusa das
aguas profundas e irma da deusa da
ouviu 0s rios

terra Pachamama,

avisarem que os caminhos entre
deuses e homens estavam em perigo.
Para proteger o equilibrio do cosmos,
ela criou

um guardido sagrado: o

Pukamaru, um homem com corpo
humano e cabeca de touro, dotado da
forca das montanhas e da sabedoria

das aguas.

Sua missdao era guardar o portal de
Tampotoco, nas alturas de Cusco, um
portal que conectava o mundo
humano ao mundo divino. Por ordem
do deus criador Wiracocha, nenhum
podia

mortal ascender sem autorizacdo. Para

deus descer nem nenhum
chegar ao portal, os homens deviam
atravessar labirintos de pedra e agua,
Os Pukamaru

siléncio:

mutaveis e vivos.

observavam em apenas
aqueles que demonstrassem respeito,
sabedoria e harmonia com a natureza
podiam demais
capturados, aprendendo que o sagrado
ndo pode ser conquistado, ele é

honrado.

avancar; OsS eram

Ambas as lendas apresentam parale-

los formais surpreendentes. O
Minotauro e o Pukamaru compartilham
uma natureza hibrida, metade homem
e metade touro, simbolo universal de
forca, fertilidade e poder primordial.
ligados a

labirintos, espacos de prova, onde a

Além disso, ambos estao

passagem ndo é apenas fisica, mas
também espiritual.
O labirinto funciona como uma

fronteira entre dois estados: ignoran-
cia e conhecimento, vida e morte, o
humano e o divino. No entanto, as
diferencas revelam a esséncia cultural
de cada civilizacdo. Na tradigcdo grega,
o Minotauro é fruto de um castigo
divino e personifica o caos, a trans-
gressdo e o medo do monstruoso. O
heréi humano deve confronta-lo e
destrui-lo para restaurar a ordem. A
vitoria de Teseu simboliza o triunfo da
razdo, da astlcia e da vontade humana

sobre o selvagem.

Em contrapartida, o Pukamaru nao é
uma aberragcdo nem um castigo, mas
criagdo sagrada.
Talvez o mais estranho seja como se

uma consciente e
pode descrever o mitico Pukamaru (ou
Amaru Vermelho)
chifres e caracteristicas claras de um

como um ser com

touro, quando esse tipo de animal ndo

existia no mundo andino. Mas, apesar
disso, esse poderoso guardido repre-
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senta equilibrio, protecdo e respeito
as leis cosmicas. Ele ndo deve ser
vencido, mas compreendido. O mito
andino nao glorifica a conquista do
mundo divino, mas a aceitacdo das
limitacdes impostas por Wiracocha.
Aqui, o herdi ndo é quem derrota, mas
sim aquele que aprende.

Assim, enquanto a mitologia grega
enfatiza a superacdao do mito por meio
da acgdo heroica, a cosmovisdao andina
destaca a harmonia com a natureza e
o sagrado. Ambos os mitos, a partir de
contextos distintos, ensinam que o
poder sem respeito leva ao caos e que
os limiares entre os mundos s6 podem
ser cruzados com sabedoria.
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escrita mito-simbolica:
por que minusculas?

POR MARCOS FERREIRA-SANTOS

Ha uma constante incognita por
parte de leitores e uma verdadeira
"batalha" com editoriais, livros e
revistas, sempre questionando o por-
qué de eu utilizar letras mindsculas
em meus livros e textos. Para além de
um simples "capricho" de um autor
talvez "excéntrico”, me parece salutar
contribuir com aqueles que, decidi-
engajados numa

reforma do pensamento ocidental e

damente, estdo
suas amarras institucionais (entenda-
se: formas, padrdes, convencdes e
formatagdo do pensar que ndo com-
portam uma critica interna avessa as
padronizacdes, ortograficas ou de
papers); tentar "esclarecer” os funda-
mentos desta opcdo e suas conse-
quéncias epistemologicas,
raciais, etnocéntricas e de género.

étnico-

Todos os nomes proprios em meus
textos sdo grafados em mindsculas
por razdoes epistemolégicas, notada-

mente, lastreado por quatro princi-
pios:

1) em termos de filosofia ancestral, as
pessoas sdo iguais a todos os seres
vivos e lugares sem superioridade
ontolégica numa relacdo horizontal;

2) na oralidade, ndo se aplicam letras
mailsculas, assim como em todas as
formas escritas de linguas ideogra-
ficas ou sinograficas;

3) orientacdo tedrica e pratica dos
principios de arquitetura, design e
tipologia da “escola bauhaus” [1919-
1933] - “a forma segue a funcgdo”,
especialmente com a tipologia em
mindsculas “sturm blond” de herbert
bayer [1900-1985] e joos schmidt
[1893-1948];

4) em convergéncia paralela com a
discussdo étnico-racial e de género
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de bell hooks: “o mais importante em
meus livros é o contexto substancial
e ndo quem eu sou”[2].

Uma questdo de estilo estético e
concepcao ontologica:
tempos em que eu trabalhava numa
velha grafica no centro de sdao paulo,

desde os

preferia o design com mindsculas[3].
Foi
staatliches bauhaus (casa estatal de

uma influéncia basica da das
construcdo), conhecida como escola
[1919-1933],
modernista arquiteto alemao walter
[1883-1969],
escola de arquitetura,

bauhaus fundada pelo

gropius sendo uma
de arte, de
gestalter (design), e de artesanato;
com um respeitavel quadro docente
por por paul

johannes josef albers,

composto, exemplo,

klee, itten,
herbert bayer, laszl6 moholy-nagy e
wassily kandinsky, entre outros. Junto
com a menos conhecida escola russa,
[1920],

bauhaus,

vkhutemas criada um ano

ap6s a pelo fotégrafo,
arquiteto, designer e tipografo russo
lazar markovich lissitzky [1890-1941],
mais conhecido pelo pseuddénimo de
também escola

el lissitzky, uma

estatal técnica e de arte; tiveram
varios intercambios no objetivo de
fundir a arquitetura, o artesanato, o
design, com tecnologias modernas e
um forte impeto antinazista e, por

consequéncia, anti totalitarismos.

Neste ambito, um docente da
bauhaus, o pintor, arquiteto e designer
grafico austro-americano, herbert
bayer [1900-1985], criou o protdétipo
para uma letra “universal”, chamada
de sturm blond (em 1925), priorizando
uma férmula grafica mais simples que
exclui a caixa alta (letras maidsculas).
A defesa
reducdo drastica
oralidade

entre mailsculas e minasculas (assim

das minudsculas nesta

era a de que a

ndo comporta diferencas
como a escrita sinografica). Isto, de
certa forma, facilitaria a aprendizagem
da leitura,

também o trabalho tipografico que

bem como facilitaria

ndo dispenderia de espacos para
armazenar os tipos versais (mailasculas
iniciais) ou capitulares.

importante no ambiente precario do

Questao

pos-primeira guerra mundial de falta
de materiais e introducdao das ques-
tdes de sustentabilidade
espraiou por todas as areas de atuacao

que se
da escola bauhaus.

Outro ex-aluno e, posteriormente,
também docente da bauhaus, joos
schmidt [1893-1948], responsavel pela
area de tipografia, seguiu a tendéncia
em seu alfabeto elementar também
em minGsculas (caixa baixa)[4]. Hoje a
digitalizagcdo dos processos de edicdo
e impressdo da palavra escrita tornam
a questdo menos operacional e muito
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mais conceitual, mas as questdes

autossustentaveis ali iniciadas no

clima poés-guerra continuam e se

intensificaram em direcdo a uma
discussdo mais profunda em termos

de linguagem.

Ainda que, aparentemente, se trate

de wuma questdo de design, na
verdade a auséncia de letras mails-

culas era derivada também da quebra

de hierarquias dentro do proprio
processo de ensino na concepcdo da
bauhaus, portanto, numa relacao

muito mais horizontal entre pessoas
na condicdo de aluno e pessoas na
condicdo de "professores”. Eu sou eu,
[5]. "Nao
tenho que ser minha

e minhas circunstancias
sendo nada,
situacao"[6].

E, precisamente, por isso, o
exercicio mitohermenéutico de uma
etimologia poética, como mitologia

das palavras, se torna mais signi-

ficativa ao escavar os vestigios
arquémicos[7] (ancestrais) na conste-
lacdo de imagens das e nas palavras

quando impressas.

Na tipografia
cebemos o

sturm blond per-
nivel de utopia no
pensamento do coletivo. A fonte é

considerada experimental por esta

razdo: para o contexto em que foi

criada, talvez ela ndo se encaixasse
nos padrées de uma fonte comercia-
lizavel, por ndo atender as expectati-
vas do que uma familia tipografica
deveria ser, mas com certeza foi
projetada para um futuro idealizado
por seu criador, numa escala quase
imaginaria. Repensar uma sociedade
igualitaria e justa foi o que tornou a
escola de design também um icone de
que

estava se instaurando na Alemanha e

resisténcia ao regime nazista,

que forcou a escola a fechar suas
portas em 1933, por considerar seus
degenerados.
silencioso e elegante,

trabalhos Seu tom
sua falta de
adornos que ndo remetem de maneira
alguma a velha burguesia europeia,
mas sim a um futuro democratico e
universal, € o que faz da sturm blond
uma traducdo muito bela do que a
Bauhaus representou e representa até
hoje para a cultura ocidental.[8]

feminista, ativista

bell
[1952 - ], pseuddnimo em homenagem

A intelectual,

social, artista e autora, hooks
a sua bisavé materna, nascida gloria

jean watkins; insiste na
direcdo do

Embora nunca tenhamos nos falado

mesma

uso em minUsculas[9].

sobre isso, ela por outros motivos
ainda mais étnico-raciais e eu de
maneira mais biocéntrica[10]: nao

levamos em conta a importancia pres-




ARTIGO 4

MARCOS FERREIRA-SANTOS

suposta no  humanismo andro-

antropocéntrico (o homem é o
centro, e ndo o humano), somos tao
iguais as plantas, flores, arvores, os
seres todos (humanismo

biocéntrico das comunidades tradi-

Vivos

cionais e povos originarios).

Languages with the most native speakers

Mandarin Chinese
Spanish

English

Hindi

Bengali

Portuguese

0 300,000,000

600,000,000

900,000,000

A importancia gramatical do
proprio sé
lingua humana escrita e, em especial,
apenas

ocidentais; o que ndo ocorre com a

substantivo figura na

nas escritas alfabéticas
maioria das linguas do planeta que
sdo sinograficas ou ideograficas
(64%) (etnologue, 2025),

nativos que possuem uma predomi-

falantes

nancia do pensamento imagético e
ndo do “pensamento verbal” como se
cré ser “universal” no extremo
ocidente. Assim como ocorre com o

preconceito etnocéntrico do ocidente

que considera as sociedades agrafas
como “primitivas”.

Elas ndo desenvolveram a escrita
ndo porque estejam ainda na base da
“evolugdo” humana, mas porque nao
precisam da escrita[11]. A
oralidade trata da palavra viva[12]ou

palavra
da palavra-alma (nhe'e, em
guarani[13]) que transitam nos sonhos,
no corpo e na inteleccdo (intelectus
amoris[14]):

“aquele que fala e aquele que escuta,
ndo basta que assinale um sentido ja
possuido pelas duas partes, é preciso
que o faca ser, é-lhe entdo essencial se
ultrapassar como gesto, é o gesto que
suprime como tal e se ultrapassa em
direcdo a um sentido[15]".

amadou

hampaté ba
(1901-1991)

Foto: amadou hampate ba
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"Cerimonia sagrada universos das oncas”,
de Tamikua Txihi

Os nomes proprios ndao diferem dos
nomes comuns, pois sdao qualidades
diferentes da coisa em si e nado
comportam uma hierarquia, seja ela
qual for. Aqui tentamos utilizar os
italicos como énfase de entona-

cdo[16] da oralidade.

Trata-se de uma questdo de reforma
fidelidade a
ancestralidade a grafia em minas-

do pensamento e

culas.
das relacbes e sem soberbas huma-
desafiando as

Eu prefiro a horizontalidade
nas, convencoes
académicas e linguisticas, causando
estranheza a quem esta formatado
com estas mesmas convenc¢des que
sao sociais.

Afirma bell hooks que, desta maneira,

quer que a atencdo seja dada ao
conteido de sua obra e ndo a sua
propria pessoa. A escrita € também
uma forma de luta contra o racismo e
o sexismo[17]. As letras minudsculas
sdo entdo simbolo da pessoa-comunal
[18],

contrario dos

pertenca a comunidade, ao

nomes proéprios de
tradicdo branco-ocidental
que privilegiam o

assinatura, resquicio de matriz ilumi-

patriarcal
individuo e sua
nista e capitalista. Aqui dialogamos
com sua atitude inspiradora e sincr6-

nica.

Por consequéncia, ha que se advertir
também sobre o modo de escritura em
primeira pessoa que, nos circuitos
académicos institucionais, pode pare-
cer um “escandalo epistemo-légico”
afrontando a falsa e
ideolégica, de uma pretensa “neutrali-

dade” que se expressaria no uso da

premissa,

terceira pessoa, completamente
“impessoal”’. Recordemos que no caso
do brasil, a pratica desta escrita, de
origem cartoraria e de heranca
lusitana, se devia ao fato de que a
maioria das pessoas ndo sabia ler e
Portanto,

contavam com o auxilio (devidamente

muito menos escrever.

pago) de uma terceira pessoa,

cartorario, superior hierarquico em

termos militares, algum “letrado” da
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comarca ou coisa semelhante, para

escrever uma solicitacao,
defesa, ou qualquer outra coisa que

figura abstrata do

peticao,

envolvesse a
“estado-nacdo”. Portanto, ele que era
solicitado ndao poderia escrever em
primeira pessoa, pois se tratava de
uma demanda de outrem. Por isso, a
linguagem em terceira pessoa que,
lusitana,

além de cartoraria e

adentrou o universo académico

brasileiro (além de outras).

A academia brasileira incorporou,

além dos ditames da velha
universidade do século 12, os termos
que demonstram sua intima ligacdo
com estas concepcdes medievais
atualizadas no cotidiano contempo-
raneo que ndo escondem suas origens
“congregacdo”, “magnifico
“apud”, “et alii”, “ibid” ou
“colacdo de grau”, “para-

“patrono”, “campus”,

catolicas:
reitor”,
“ibdem”,
ninfo”,
“disciplina”, “strictu sensu”, “lato
“doctor” (de
“philosophia doctor” (phd), “titularis”

(titular), etc.

sensu”, "docere"),

Por isso, sigo

altamente

acompanhando a
pessoal e
beatriz

insurgéncia
intransferivel de fétizon
[1929-2019][19],

de conviver,

com quem tive o

prazer homenagear e

assinar o prefacio de seu livro "luz e

sombras"[20]," uma luz de

presente a menos na escuriddo desta
idade
constelagdo no céu"[21]; quando afir-

corpo

nova média uma nova

ma:

“Ndo sei se é habito escrever-se uma
monografia de mestrado na primeira
pessoa do singular — esta vai escrita
constituida

assim, porque assim foi

[22]".

A vida é sempre constituida por uma
pessoa, em primeira pessoa do sin-
gular: "sob a solidez da esséncia e da
ideia ha o tecido da experiéncia, essa
carne do tempo, e é por isso que nao
estou certo de ter perfurado até o
ndcleo duro do ser"[23], entre suas
pulsdes primordiais e as resisténcias
do entorno num campo dinamico de
tensdées que se
ptoriamente,

sintese[24]: “de dia, ventos da terra;

resolvem, perem-

numa dialética-sem-

de dia, ventos do mar”.
E uma

patriarcal

extremo ocidente tenha "formatado"

lastima que a heranga

andro-antropocéntrica no

tdo amplamente, leitores e escritores,
a adotar uma estética da "assinatura”,
da "autoria", da "posse" da obra;
quando tdo bem sabemos que nds ndo
temos a linguagem: a linguagem nos

tem[25]; ou que a obra realizada exi-
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gia esta vida[26], e ndo o seu

contrario; que o pensamento nos

ocorre, ndo somos nbés que os
pensamos. A significacdo se instala

em mim[27].

Todo ao contrario, a linguagem,

entdo, nao ¢é produto e nem
ferramenta: “A linguagem é a casa do
Ser. Em sua
homem. Os pensadores e poetas lhe

servem de vigias”[28].

habitacdo mora o

Aqui, mitica e simbolicamente, nas
linguagens imagéticas de maior parte
do planeta, ndo cabem maidsculas.
Jodo de jesus paes loureiro [29] com
extenso e animico estudo sobre o
imaginario amazénico ja nos alertaria
que a poesia €é encantaria da
linguagem[30].

No entanto, nos alerta maurice
merleau-ponty de maneira assertiva
imediatas da

para as ilusdes

verticalidade da leitura mitoherme-
néutica: "ndo é qualquer texto que
pode adquirir esse
Cuidado

[iluminismo][31].

poder mitico.

com a nova aufklarung

“uma ciéncia sem filosofia ndo saberia,

ao pé da letra, do que fala. Uma

filosofia sem exploracdo metodica dos

fenémenos chegaria apenas a verdades

formais, isto é, a erros. Fazer metafisica

ndo é entrar num mundo de

conhecimento separado, nem repetir
formulas estéreis como estas de nos
servimos aqui - é ter experiéncia plena

dos paradoxos que indicam”[32].

Por isso, a necessidade de sempre
embasar, cientifica e filosoficamente,
as consideragdes (siderio: relativo ao
kosmos) e leituras mitohermenéuticas
que faco para que, ao menos, se tente
seara tao

"arejar" um pouco esta

infértil e ressecada dos jargdes
modistas e editorais que repetem, a
exaustdo, muitas vezes com anuéncia
descuidada da propria academia
(aquele "bosquezinho"[33]), termos de
que ndo tém a menor propriedade e
nem basica;

pesquisa como por

exemplo: mito e imaginario.

minhocas arejam a terra;
poetas, a linguagem
manoel de barros[34]
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O RESGATE DO AWEN:

A RITUALIZACAO DA VIDA NO VAZIO DO
PRESENTE

POR KESLLER CAMPOS

Toda a alma anseia mergulhar no
caminho do entusiasmo para
reconhecer a sua natureza criadora.
antigos

inspiragdo era designada como Awen:

Entre Oos celtas, €ssa

o fluxo das forcas criativas que,
totalidade da
existéncia, individualiza-se de forma

embora permeie a
Unica em cada ser. No entanto, diante
das exaustivas demandas da moder-
nidade, emerge um impasse funda-
mental: como resgatar essa inspi-
ragao primordial num mundo
progressivamente desencantado?

Historicamente, o universo daqueles
que viviam o mito era permeado pela
troca constante com o sagrado. As
estacdes ndo eram meros marcadores
temporais, mas pontes que revelavam
a forma como as forcas da natureza
atravessam o humano. Nesse contex-
to, os rituais ndo visavam ao dominio
da vida, mas a integracdo entre os

mundos interno e externo, fortale-

cendo o vinculo sutil entre o

individuo e a sua paisagem.

Em contrapartida, a contemporanei-
dade revela uma ruptura profunda:
vivemos o sentimento de estarmos
apartados, sem raizes, imersos num
persistente nao-pertencimento. Ao
retomarmos a sabedoria das sagas
arturianas, observamos que Merlin, o
arquétipo do druida, alertava para um
perigosos da

condicdo humana: o esquecimento.

dos abismos mais

E, portanto, por meio do estudo da
mitologia, da poesia e da arte que
podemos restabelecer o contato com
o "vivo" — o elo vibrante entre a
natureza e o ser. Todavia, subsiste a
questdo: como dialogar com essa
ancestralidade dentro da vida cole-
tiva e do cotidiano apressado?
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A resposta reside na observacao
dos detalhes que escapam ao olhar
comum. Ao mergulharmos nos mitos,
encontramos figuras como a deusa
Brigid. Associada a poesia, a cura e ao
fogo sagrado, ela
reconhecer a sacralidade no ordina-

ensina-nos a

rio. Para revitalizar essa conexao, é
possivel instituir pequenos rituais: o
acender de uma vela ao amanhecer, a
recitacdio de um verso ou a
observacdao das sutis mudangas do
céu. A presenca simbolica de Brigid
convida-nos, assim, a transformar a
rotina extraor-

numa experiéncia

dinaria.

Mesmo a narrativa de um mito
registrado possui o poder de desper-
tar forgas «criativas latentes. Os
deuses e deusas podem ser compre-
endidos como poténcias arquetipicas
que habitam o interior humano. Ao
entrar em contato — nao apenas com
o intelecto, mas com todas as
faculdades do ser —, abre-se espaco
para um dialogo profundo com o
simbolico. Nesse encontro, bebemos
das fontes tradicionais enquanto
nutrimos o desenvolvimento indivi-
dual.

Ao voltarmos a atencdo para a
paisagem e para a passagem das
estacOes, despertamos da anestesia

causada pelo excesso de estimulos
digitais. Quando deixamos de trans-
formar a experiéncia diaria em
expressdo sensivel, nos afastamos de
um alimento vital: o entusiasmo,
porém, que transcende o individual;
ao nos tornarmos novamente inspira-
dos, contagiamos o entorno, promo-

vendo um reencantamento do mundo.

Desta forma, a experiéncia do mito
revela a sua dimensdo arquetipica,
atuando como ponte entre o micro-
cosmo da vida interior
cosmo da cultura e da natureza. O

reencontro com o mito ndo representa

€ O macro-

um retorno saudosista ao passado,
mas uma forma viva de ressignificar o
presente, permitindo que o individuo
e o coletivo voltem a participar cons-
grande trama de

sustenta a existéncia.

cientemente da
sentido que
Como ecoam as vozes da tradicdo,
recordamos a invocacdo da unidade
entre o ser

essencial € O cCcosmos

presente no Canto de Amergin:

"Eu sou o vento que sopra sobre o
mar,

Eu sou a onda do oceano,

Eu sou o murmario das ondas,

Eu sou o boi de sete combates,

Eu sou o abutre sobre a rocha,

Eu sou um raio de sol,

Eu sou a mais bela das plantas,
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Eu sou o javali selvagem,

Eu sou o salmdo na agua,

Eu sou o lago na planicie,

Eu sou a palavra do conhecimento,

Eu sou a ponta da lanca que avancga
na batalha,

Eu sou o deus que cria no homem o
fogo do pensamento.”
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LIVRO: A ARVORE MANDARIM

POR LARISSA DIAS

Sabe quando vocé pega um livro
“para descansar a cabeca”? Foi bem
isso que fiz com A Arvore Mandarim.
Mas quando abri as paginas, descobri
que estas duas autoras ndo estavam
para brincadeira!

Este livro reiine uma série de coisas
interessantes, que eu gosto: magia,
mitologia e simbologia, mas de um
lugar de onde ¢é dificil chegar
conhecimentos tdo integros: do
campo oriental chinés!

As duas autoras tem raizes orientais,
mas nos trazem uma visdao ocidental
realizar as praticas

de como pro-

postas no livro.

Logo de cara uma frase me chamou
a atencao e era mais ou menos assim:
os orientais ndo fazem magia para o
amor, eles buscam a prosperidade,
pois se acharem um amor, ele deve
ser uma pessoa prosperal

Ai o livro ja me ganhou no sentido
de “trago verdades” nuas e cruas!

Pamela Chen

Samantha Blossom

Use a sabedoria
ancestral da cultura
asidtica para manifestar
sorte, prosperidade e magia

Os capitulos abordam diversas
magias, com historia pessoal, mito-
logia, rituais, mandamentos, mantras,
ou seja, tudo como os ocidentais

gostam: com passo-a-passol!

O livro aborda a magia do tigre, do
dragdo, da fénix, do sapo da sorte,
dos ancestrais dourados, de Kuan Yin,
do Buda Risonho e outros mais! E um
prato cheio para quem busca tran-
quilizar a mente e de quebra, conhe-
cer a mitologia e a magia chinesasl!



Tema: Ammit, a Devoradora dos Mortos como simbolo das

consequéncias humanas

POR LUIS RIBEIRO - HELLYEAH!

No complexo sistema de crencgas
que estruturava a vida e a morte no
Antigo Egito, poucas entidades sdo
tdo perturbadoras e fascinantes

quanto Ammit, a chamada “Devo-
radora dos

deuses cultuados ou

Mortos”. Diferente de
reverenciados,
Ammit inspirava mais temor do que
adoracdo. Sua figura hibrida reunia
trés dos mais

animais perigosos

conhecidos pelos antigos egipcios,
assumindo uma forma colossal, com
cabeca de crocodilo, corpo de ledo e
parte posterior de hipop6tamo, em
que cada animal carregava simbo-
lismos ligados a bruta, a

imprevisibilidade e ao poder destru-

forca
tivo da natureza.

Ammit habitava o Duat, o submundo

egipcio, e estava diretamente as-
sociada ao julgamento das almas.
Nesse processo, conduzido ©por

divindades como Osiris e Anubis, o
coracdo do falecido era pesado na
balanga pena de Ma'at,
simbolo da verdade e da ordem

contra a
cosmica. Caso o coracao estivesse
mais pesado, carregado de pecados,
desequilibrios

mentiras ou morais,

MASTER K€Y

Foto: Divulgagao

Ammit entrava em acdo. Ela devorava
o coracdao do condenado, levando-o a
aniquilacdo completa da alma, sem
possibilidade de renascimento ou
continuidade no além.

Esse conceito de “segunda morte”
era particularmente aterrador para os
egipcios, cuja visdo de mundo girava
em torno da
ap6s a
portanto, representava a personifica-

continuidade da

existéncia morte. Ammit,

¢do do fracasso espiritual e um fim



absoluto. Sua presenca no julga-

mento reforcava a importancia de
uma vida ética e equilibrada, ja que
ndo havia redencdo possivel apés sua
intervencdo. Em termos simbédlicos,
Ammit representava a consequéncia

inevitavel das escolhas humanas.

Ao longo do tempo, essa figura

mitoloégica atravessou séculos e
encontrou espago em diferentes
expressdes culturais contempora-
neas. Ammit aparece em jogos,

literatura e até no cinema, como na

série do “Cavaleiro da Lua”, do

universo da Marvel, em que sua

imagem é reinterpretada como uma

entidade com ambicdes proprias

sobre o julgamento da humanidade.
Essa recontextualizacdo moderna

mostra como o arquétipo da

devoradora de almas permanece

refletindo temas wuniversais
justica,

sequéncia.

atual,

como moralidade e con-

E justamente desse imaginario
denso e carregado de simbolismo
banda

Formado em

que nasce a proposta da

brasileira  Ammit.
setembro de 2022, o grupo constroi
sua identidade artistica a partir da

mitologia egipcia, utilizando-a como

lente para explorar questdes existen-
ciais
Idealizada baterista e com-
positora lado de
Giulia Roiz (vocais, piano e letras), a
banda encontrou na figura mitolégica
que lhe da nome um eixo conceitual

profundas e
pela
Izabella Dias, ao

contemporaneas.

que permeia suas composi¢coes e
reflexdes sobre escolhas, julgamentos
e as que

moldam o destino humano.

consequéncias inevitaveis

Com a consolidacdao da formacdao em
2023, incluindo Alessandra Castro
(baixo) e Luis Borges (guitarra), e o
suporte do produtor
passou a
sonoridade que combina elementos
sombrios e atmosféricos com técnica e

Felipe Facé, a

Ammit desenvolver uma

profundidade de composi¢do, ndo se
limitando por de géneros
musicais, permitindo que sua obra se

barreiras

desenvolva livremente dentro do

metal.

Inspirada por temas como herme-
tismo, ocultismo e dualidade humana,
a banda cria narrativas que dialogam
diretamente com os principios simbé-

licos da mitologia egipcia. Essa
proposta se materializa no EP de
estreia da banda, , de

2025, composto por cinco faixas que



exploram diferentes aspectos do
julgamento, da transformacdo e da

natureza humana.

explora a dualidade

interna e a luta entre instinto e
controle. A figura do elixir remete a
elementos

alquimicos e magicos,

funcionando metafora
para a

destruicao. A

como uma
contencdao da fdria e da
cancao sugere

cada individuo,

que,
dentro de existe
tanto o potencial criador quanto o
destrutivo e que o equilibrio entre
esses polos é essencial para evitar o
colapso. dialoga
conceitos esotéricos e com a proépria
l6gica da mitologia egipcia, em que
ordem e caos coexistem em tensdo

Essa ideia com

constante.

introduz um
elemento mais filoséfico e quase
iniciatico. A “chave mestra” pode ser
interpretada como o conhecimento
oculto, a iluminacao espiritual ou até
mesmo a compreensdao do equilibrio
necessario para evitar a condenacao.
Diferente das faixas anteriores, ha
aqui uma nocdo de possibilidade, nao
de redencao facil, mas de prepa-
racdo. A chave surge no tempo certo,

ndo quando desejada, expressando

principios herméticos de sabedoria e
maturidade espiritual.

mergulha
diretamente na esséncia de Ammit
entidade. A
inevitabilidade do

como letra expde a
julgamento e a
impoténcia diante do destino selado.
A figura da devoradora surge como
uma presencga inescapavel, que “rasga
e consome” o corpo e a

individuo.

propria
esséncia do A misica
materializa com precisdo o terror da
segunda morte, acentuando a ideia de
que ndo ha oragcdo ou fuga capaz de

alterar um destino ja determinado.

faz referéncia
explicita ao da pesagem do
coracdao. Nesse contexto, o foco esta

ritual

no acidmulo de acdes ao longo da vida

Foto: Divulgagao

Ammit



e no peso do passado, que nunca
desaparece. A letra enfatiza a res-
ponsabilidade individual e a inevita-
bilidade do
alinhando-se diretamente ao concei-
to de Ma’at.
testemunhas,

acerto de contas,
Ndo ha defesa nem
apenas o individuo
diante de suas proprias escolhas.

por fim, traz uma
abordagem mais emocional, incorpo-
rando a presenca de Hathor, deusa
do amor, da beleza e da fertilidade. A
narrativa contrapbée o

dimento humano a

arrepen-
impossibilidade
de reverter o passado. Hathor surge
como uma voz que exige a com-
preensdo do verdadeiro,
ensinando a dar, perdoar e valorizar

amor

enquanto ha tempo. O julgamento
ndo & apenas cosmico, mas profun-
damente humano.

Com diferentes perspectivas sobre
julgamento, dualidade, conhecimento
e emocdo, “The Key” se
estabelece como obra

Master
uma que
funciona como um espelho simbélico
das tensdes humanas entre instinto e
consciéncia, culpa e aprendizado,
destruicdo e equilibrio, em que cada
faixa acrescenta uma camada distinta

a esse percurso conceitual, que cul-

mina na ideia central da propria Ammit
e na inevitabilidade das consequéncias
que nascem das escolhas individuais.

Atualmente, a Ammit esta divulgando
a live session

na qual apresenta
seu EP de
reforcando sua proposta
conceitual também no

estreia na integra,
imersiva e
formato ao
Vivo.
Saiba sobre a Ammit e
acompanhe todas as suas novidades,

lancamentos e agenda de shows por

mais

meio de sua assessoria de imprensa
Hell Yeah Music Company e em:

INSTAGRAM: @AMMIT.METAL
E
SITE: WWW.AMMIT.NET



http://www.ammit.net/

HISTORIAS DA

VO TIANA

HISTORIA: Boca de Ouro
CONTADOR: Luiz Janior

Regido do pais: Nordeste,

particularmente em Pernambuco
Origem: Folclore Urbano do Recife,

mortos-

com semelhancas com os

vivos do Haiti.

Os primeiros relatos do Boca de
Ouro foram mencionados por Gilberto
Freyre, no livro Assombrag¢des do
Recife Velho. Os
datam do século passado, e é tipi-
camente do meio urbano recifense,

primeiros relatos

com narrativas distribuidas pelas
capitais do nordeste brasileiro.
Trata-se de wuma figura fantas-

magoérica, um homem bem-apessoado

trajando vestes brancas e chapéu
Panama (outras histérias contam que
ele usa uma carapuga), que assombra
boémios — bébados ou ndo - durante
a madrugada. Ele se aproxima e pede
por fogo para acender um cigarro,
perguntando por fogo. Ao se
aproximar para acender o cigarro da
assombracdo, porém, o boémio logo
percebe se tratar de um homem com
o corpo em decomposicdao, com olhos
saindo vermes,

amarelados e exa-

lando forte cheiro de enxofre e com

a boca repleta de dentes de ouro —
que é vista quando o ser solta uma
gargalhada horrenda.

Mesmo que o pobre boémio tente
correr, de nada adiantarda — a aparicdo
se materializarda a sua frente, seja
decida

tomado pelo terror

tomar.
e pelo
o pobre homem da noite
desmaiar,
amanhecer

qual caminho ele
Entao,
cansaco,

sendo
do dia

enfim,

terminara  por
encontrado no
seguinte — quando podera,

contar a sua historia.

SUGERIDO POR LUCIANO MILICI, DO
CANAL SETEALEM

PARA SABER MAIS:

e SITE:https://portal-dos-
mitos.blogspot.com/2021/04/boca-
de-ouro.html

e SITE:https://fantasia.fandom.com/pt
/wiki/Boca_de_Ouro
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FILME: Devoradores de Estrelas

DIRETOR: Phil Lord e Christopher Miller / Baseado no livro de Andy Weir

POR LUCIANA MANDU

Aplausos, sim aplausos - o ato do
teatro grego (kroto) popularizado no
Império Romano, que ha mais de 3
mil anos fazemos para invocar os
espiritos protetores da arte - como
sinal de aprovacdo e entusiasmo para
um filme

maravilhoso. H&a muito

tempo eu ndao sentava em uma
cadeira de cinema e esquecia onde
estava, ha muito tempo eu ndo saia
da sala do cinema respirando um

universo novo e com O coragao

quentinho.

Baseado no livro de ficcao cientifica
Hail
traduzido no Brasil para “Devoradores

americana, “Project Mary”

de Estrelas” publicado em 2021 e
escrito por Andy Weir (mesmo autor
de Perdido em Marte, que virou filme
em 2015), o filme “Devoradores de
Estrelas” estreou em marco de 2026
ja prometendo ser um dos grandes
Além da
bilheteria incrivel no primeiro final

indicados ao  Oscar.
de semana de estreia, tem impressio-
nantes 95% de aprovacdo da critica
especializada e 96% do publico no
Rotten Tomatoes. O filme dirigido

Evca‘aoREé
DE

Mo — e - Y
=1 I_Hl“LLIHL=L;.I£;Iﬁ;':.-V= (o -] ;ﬁé.ﬂh’ PLEELA PR Orima,
/ 18 BEMARED
FOTO: DIVULGAGAOQ
por Phil Lord e Christopher Miller,
vem com uma pegada de cinema
antigo, onde tudo se constrdi, nao

tendo sido usado nenhum Chroma
Key, cheio de efeitos praticos e até
uma marionete. Ver as filmagens das
gravacoes € tdo impressionante e

bonito quanto assistir ao filme.

Diferente de “Interestelar” de 2014,
dirigido  por  Christopher Nolan,
“Devoradores de Estrelas” é uma
ficcdo sobre viagem ao espago, com

toda a Fisica e Matematica aplicada,
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com teorias cientificas, mas com
énfase na soliddo oculta pela qual
passam os personagens, tenha sido
ela infligida ou infligida por

protecao.

auto

Aqui, acompanhamos a classica

jornada do heréi ou monomito,
presente em mitos e muitas historias
modernas, como na saga Star Wars. A
jornada do heroi possui 12 etapas,
segundo Joseph  Campbell, que
descreveu o ciclo de transformacao

de um protagonista em 1949.

A histéria comega com um professor
de ciéncias, Ryland Grace, interpre-
todo
sentimentalidade pelo ator
Gosling,
tentando se

tado com carisma e
Ryan
nosso eterno “and Ken”,
desvencilhar da
curiosidade de seus alunos, pois
vamos entender depois que opinar
sobre partes da ciéncia que ainda nao
estdo totalmente esclarecidas ndo é
forte. homem

la seu Logo, um

comum, num ambiente

bingo: primeiro passo.

comum -

Segundo passo, o chamado a

aventura, um problema deve ser
resolvido: uma linha foi descoberta

entre o Sol e Saturno, a linha de

Petrova. Nela, astréfagos viajam,
como animais que migram na Terra,
para se reproduzir, e estdo assim

apagando o Sol. O Sol, uma forga
vital para a vida na Terra, essencial
para agricultura e a ordem cdésmica,
tdo importante que é representado
como divindade por varios
Egito),
(Astecas), Hélio/Apolo (Grécia) e Sol

povos,
como Ra (no Tonatiuh
Invictus (Roma), entre tantas outras.

Isso € um grande problema, pois
logo o planeta terda sua temperatura
reduzida em mais de 10°C. Entéo,
nosso herdi, Grace, é recrutado pelo
Governo para usar seus conheci-
mentos em Biologia, incluindo sua
tese de doutorado, para descobrir
parar os astrofagos ou
descobrir o que eles sdo. E sim, Grace

consegue grandes avangos, e entdo

como

temos o primeiro plot do filme -

Grace acorda no espago, sem
memaoria, sem saber o proprio nome,
nem sequer sabe se é inteligente, ou
qual € a missdo. Todos a bordo estdo
mortos,

sistema solar, com outra estrela, a

e a nave estda em outro

Tau Ceti, uma estrela ana amarela na
constelacdo de Cetus, a 11,9 anos-luz

da Terra, semelhante ao Sol e com
planetas

em zonas potencialmente
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habitaveis, escolhida como destino

da missdo por também estar sob
ameaca do astrofagos, mas que por
algum motivo ndo esta se apagando

como o nosso Sol.

Somos surpreendidos por uma

nave, mas claro, achar que nessa
vastiddo sb existe a gente é ser muito
egocéntrico ndao acham? Logo apos
muitos Grace conhece
Rocky, um alienigena feito de pedra,
que, assim como ele, esta tentando

salvar sua

esforcos,

estrela. Aqui acom-

panhamos ndo s6 uma troca de
conhecimentos para salvar mundos,
mas a construcdao de uma amizade.
Em cenas que parecem ter saido do
de 2016, para
traduzir os sinais e desvendar um ao
outro, Grace e Rocky se utilizam de

mimicas,

filme *“A chegada”,

minimaquetes e de um

programa de traducdo. Rocky é

diferente, vive em uma atmosfera
diferente, em um sistema diferente,
enxerga diferente, mas ao longo da
historia descobrimos que ele sente
como a gente; é...
chorar por ele,

quando se descobre o que o filme

duvido vocé nao
principalmente

ndo nos revela, mas, no livro, Rocky
passou 46 anos terrestres sozinho,

dentro da nave, esperando alguém,

tentando descobrir como salvar seu
lar e sua amada. Aqui observamos um
grande feito pratico do filme - Rocky,
ndo é um bichinho de estimacdao ou
CONoOSCo

alguém que vai aprender

sobre ciéncia, e sim alguém que
passou anos estudando o problema e
que forma uma dupla de igual para
igual com Grace. Esse é o quarto
passo: encontro com o mentor ou o
treinamento; Grace foi enviado para o
espaco sem retorno,
devido a falta de combustivel para

tal, como ocorreria nas missdes para

chance de

a colonizacdo de Marte, mas Rocky
doa parte de seu combustivel para
Grace e percebe que ele ndo estava
assim tdo certo desse destino.

Perai, vocé deve estar pensando:
cadé o terceiro passo: a recusa ao
chamado? Bom, este é um plot do

filme que vou deixar que vocés
derramem lagrimas ao assisti-lo,
alguns ficaram revoltados, outros

entenderam que era necessario; eu
entendi que para o mundo ele era
apenas descartavel.

Grace sofre da sindrome do impostor
(mito de Sisifo, que enganou a morte
duas vezes, foi condenado por Zeus a
passar a eternidade a levar uma pedra
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montanha acima e vé-la rolar para
baixo assim que chegava no cume) e
acredita que seu trabalho ndo tem
significado, que seu esforco ndo é
suficiente, se autossabotando. Como
a solidio humana pode ser tédo
profunda, Grace procura em todos os
lugares alguém em quem acreditar, ja
que ndo acreditava em si mesmo. E
diferente do filme “O Astronauta”, de
2024, com Adam Sandler; Grace nao
estd se escondendo, ele tenta, mas

nao é o suficiente.

Entdo, juntos, em uma das cenas
mais lindas do filme, feita com luzes
de LED e uma fotografia de tirar o
folego, eles resolvem o problema e
colocam em pratica uma arriscada
missao: capturar os organismos que
estdo predando os astrofagos e
permitindo que a Tau Ceti viva. Logo,
o sexto passo: enfrentar os desafios.
Aqui torcemos juntos, nao queremos
que um fique sem o outro - eles ndo
podem ficar um sem o outro. Mas, ao
realizar a captura destes organismos,
temos o sétimo passo: a aproximacgao
da caverna oculta - o maior desafio,
tirar a nave a tempo da atmosfera do
planeta escolhido para a missédo;
muitas coisas dao errado, e um tem

que lutar pelo outro. Entao a prova-

¢ao suprema,
deixa atdénitos, grudados na tela, ndo

o oitavo passo, nos
é possivel que eles vao terminar
assim, morte e renascimento, dor e
solidao.

Entdo temos o nono passo: a
conquista do objetivo - os organis-
mos funcionam como predadores e
agora tudo dara certo. Ou nao? A
nave de ambos esta com vazamento
devido ao material da nave de Rocky
reagir ao organismo. E agora, salvar a
Terra ou salvar Rocky? E aqui eu

deixo que vocés descubram ao
assistir ao filme se o décimo segundo
passo sera facil. O que eu posso dizer
é que temos um final diferente do
que estamos acostumados, e talvez
isso esteja fazendo com que tantas
saiam do cinema

pessoas com O

sentimento de missdao cumprida.

Com uma trilha sonora “espacial”
contendo Beatles, Scorpions, e, claro,
a muasica que parece ter sido escrita
para o filme - “Sign Of The Times”,
de 2017 do cantor inglés Harry Styles
-, podemos cada
experimentada

sentir sensacao

pelos personagens,
desde a soliddo, a tristeza por ter que

fazer aquilo que é necessario, até o

momento de éxtase da alegria em ter
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cumprido a missdo. Sdo as mdsicas
que, somadas aos efeitos praticos de
cores e uma fotografia lindissima, nos
levam ao espaco para compartilhar a
missdo e amizade de Grace e Rocky.

FOTO: DIVULGACAO
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A NONA ARVORE

1976

ZONA RURAL DE
FAIXA AZUL

THPO FPEONTO FARA
0 IN/CI0 PO J06O!

A BOLA PRIBLE NO
CENTEO PO GRAMAPO!

GOL PO CAMSA DEZ!
EXPLOPE POVAO!

ESSA GENTE QUE ESTA
SEMPRE A FESTEJAR! A
ESSENCIA P4 VARZEA!

OLHA MAES
RBIPA N CHULIPA
FIMBA

£ A .
GORDUCHINHA! =

SIG0 MINHA SAURACAO
B4 FORMA Mars V.EPMG#M
FOIS O BOM DISCURSO A0
OUVIPO E LiMA SEPUEAD
NO CORALAD DE QUEM OLVE
A0 APELO PESSE MORIMBUNGO!

FOR DESCLIPO DE MINWA PARTE,
O LIQUIPO GUE £ REMERIO
BARA TOPOS 05 MALES
SE ESVAIL!

A AGHUA, QUE SACIA ©
CORPO CHEGOW AD FIM
ANTES DE CONCLUIR MINHA
JORNAPAS

PODERIA INTETAR O LIQUIPO
PO REVIGORAMENTO NESSE
CANTIL?

PERRAMARE! MEW AGRAPECIMENTO
SOBRE Tid POSTERIPAPE £ PE SEUS
PESCENPENTES!
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A NONA ARVORE

O SENHOR ME
PESCULPA,
MAS NAO ENTEND!
NARA DESSA
LENGA-LENGA!

SE £ AGUA GUE
O SENHOR PRECISA,
SO TEM PO POCO/!

TERRA SECA!

FlO, FEGA A GARRAFA
20 MOCO £ ENCHE
PAGHA L4 NO POCO!

(=

.

EM GRATIPAO A VIRTUPE PE
7A0 NOBRE ALMA, OFERECO
EM TROCA UM FPRESENTE!

HUMA OBRA ARTISTICA DE
GRANDE VALOR QUE CARREGO
COMIGO!

NESSA OBRA, 0OS TRES PILARES
DA ARTE SE COMBINAM PARA
PROPUEIR {MA UNIGADE ORGANI=-
CA/O TEMA, A FORMA E O

O ARTISTA BRUNG AMADIO ou

GIOVANN! BRAGOLIN, AUTOR DA
OBRA, FICOU FAMOSO FPOR PINTAR
UMA SERIE DE QUAPROS!

ONPE RETRATAVA
MENINAS E MEN/-
NOS CHOROS0S!

ELE FREGUENTOU A ACAPEMIA
PE ARTES DE VENEZA, ITALIA!
S/M, ELE ERA ITALIANO!

CONTAM QUE AMADIO

Ol BRAGOLIN, FEZ O

RETRATO 0O FROPRIO
FILHO!
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O GAROTINHO MORRIA O MENINO, ALGLNS
DE MEDO DE FOGO,E, DIZEM, MORREL D/AS
PARA FAZE-LO DEPOIS DA OBRA SER
CHORAR, AMADIO OL 3 CONCLUIRA!
BRAGOLIN SEGLRAVA = /]
O FOSFORO DIANTE DO .
PEQUENINO!

sl

7 "
\stﬂ.g, MARIA E JOSE!

T———
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DIZING

Fernando Luiz da Silva dos Santos,
conhecido como Dizing, é quadrinista
e artista plastico nascido em Garcga,
interior de Sao Paulo, e radicado em
Piedade desde a
entre paisagens do interior e pilhas
de gibis da Turma da Mdnica, que o

infancia. Foi ali,

desenho deixou de ser passatempo e
se tornou linguagem.

Autodidata, formou-se no encontro
entre a biblioteca pablica e a rua —
aprendendo tanto com livros quanto
com os pintores letristas da velha
guarda Iniciou
profissional em 1992,
pintura de letras, no qual o gesto

local. sua trajetoéria

no oficio da

manual, a tipografia e o rigor técnico
moldaram sua base estética.
Paralelamente, desenvolveu-se na
ilustracdo, no retrato e na caricatura,

expandindo sua pesquisa grafica.

Seu trabalho transita entre o humor

grafico e a narrativa visual, atraves-
sando linguagens como a charge, o
cartum e as histérias em quadrinhos.
Carrega que
quadrinhos dos anos 1980 ao grafite

influéncias vao dos
europeu e norte-americano dos anos
1990, somadas a estética popular e a
comunicacdo visual urbana — resul-
tando em uma obra que oscila entre o
espontdaneo e o construido, entre o

popular e o experimental.

A insercdo no circuito dos saldoes de
humor marca um ponto de inflexado
em sua trajetoria. A partir dos anos
2000, passa a ter presenca constante
em exposi¢cdes no Brasil e no exterior,
acumulando selecbes e premiagodes.
Entre os reconhecimentos, destacam-
se o 1° lugar em caricatura no IV
Saldo Internacional de Humor Grafico
de Pernambuco (2025) e a premiacao
no Saldo Internacional de Humor de
Piracicaba, um dos mais importantes

do género.

Além da producdo autoral, sua
pratica se estende a projetos
editoriais e institucionais, como a
criagdo de narrativas graficas e o
desenvolvimento de identidades

visuais. Em todos esses campos, o
desenho permanece como eixo — ndo

apenas como técnica, mas como for-
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ma de pensar e elaborar o mundo.

Sua obra se constrdi no cruzamento
entre tradicdo e contemporaneidade,
mantendo raizes no interior enquanto
dialoga com repertdérios amplos da
cultura visual. Em  permanente
processo de experimentacdo, Dizing
faz do traco um territério de
investigacado, onde convivem
memoria, critica e invencgao.

INSTAGRAM:
@FERNANDODIZING

GOSTOU? ENTAO VISITE AS
MIDIAS SOCIAIS DO AUTOR E
ACOMPANHEM OS SEUS
TRABALHOS!



http://www.instagram.com/fernandodizing

A NONA ARVORE

SINOPSE: O ANO DO DRAGAO

Em 1976, no ano do Dragdo do
zodiaco chinés, durante a ditadura
militar brasileira, uma crianca
desaparece em uma pequena cidade
conhecida pela fabricagdo de camas
patenteadas, um lugar que constroi
descanso, mas que nunca chega a
despertar completamente.
insiste que seu filho foi levado para
dentro de uma garrafa de tubaina por

um integralista que carrega consigo

A mae

uma gravura emoldurada de um

menino chorando. Uma imagem

produzida em massa da tristeza

infantil que parece observa-lo. A
obsessdao do integralista é ressuscitar
Plinio Salgado e restaurar uma ordem
moral mitica. A mde, rotulada como
delirante, é

psiquiatrica. A

internada em uma
instituicdo cidade

segue em frente.

Doze anos depois, em 1988, outro
ano do Dragdo e o centenario da
abolicio da escravatura, Lico, um
lobisomem careca local, se prepara
para assistir o time local Caveira dos
Anjos no torneio de futebol amador,
“Desafio ao Galo”. As fabricas ainda
produzem camas. Os mesmos unifor-
reutilizados. A

mes sao esperan-

¢a circula em formas familiares. Outra
criangca corre o risco de ser seques-
trada.

Uma jornalista negra retornou para
cobrir o caso. Ela ja havia lido sobre o
primeiro desaparecimento, e queria
conversar com a madae confinada em
um hospital psiquiatrico.
enquanto o pais elabora uma nova
Constituicdo que promete

cracia, ela se vé confrontada com

Agora,
demo-

uma cidade que trata o sobrenatural
como rotina e a histéria como boato.

O improvavel aliado da jornalista é
um homem centenario nascido em
1888, o ano da Abolicdo. Filho de um
rebelde conhecido como Pai Gaviao,
teve a lingua cortada na juventude e
viveu a maior parte da vida em
1988, ele

comeca a “falar”, ndo por meio de

siléncio. Contudo, em

sons, mas por meio da presenca,
forcando a jornalista a confrontar
como a historia é editada, higienizada
e repetida.

Enquanto a cidade dorme, ocorre um
ritual de esperanca coletiva. A mae
que fugiu retorna para impedir outro
desaparecimento. O que se desenrola
ndo é um exorcismo dramatico, mas
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uma ruptura sutil no ciclo.

A cada edicdo, novos fragmentos
desse universo se revelam: um ex-
escravizado que carrega um segredo
impossivel de contar, uma jornalista
que tenta reconstruir a histéria oculta
da cidade, e uma entidade aprisio-
nada em uma imagem que ninguém
encarar por tempo.

Misturando mistério e

ousa muito
realismo,
elementos do imaginario popular, a
série constroi narrativa em
camadas, na qual passado e presente
se entrelacam e cada historia revela
uma peca de um enigma maior. Nada
é totalmente explicado — e tudo esta

conectado.

uma

ANO DO DRAGAO é uma publicacido
autoral independente, uma narrativa
visual continua publicada em partes.

O PROJETO CONSISTE NA PRODUCAO,
IMPRESSAO E DISTRIBUICAO DA
HISTORIA EM QUADRINHOS ANO DO
DRAGAO, OBRA AUTORAL INEDITA,
DESENVOLVIDA INTEGRALMENTE
(ROTEIRO, ARTE E DIRECAO
GRAFICA). A PUBLICACAO INTEGRA
UMA SERIE INDEPENDENTE E SERA
VIABILIZADA POR MEIO DE
FINANCIAMENTO COLETIVO NA
PLATAFORMA CATARSE .

CARACTERISTICAS DA PUBLICACAO
FORMATO FECHADO: 17 X 26 CM
NUMERO DE PAGINAS: 32 PAGINAS
MIOLO: PAPEL COUCHE 90G 0OU 1206
CAPA: PAPEL COUCHE 250G / SUPREMO
2500
IMPRESSAO: CAPA COLORIDA / MIOLO
PRETO E BRANCO
ENCADERNACAO: LOMBADA CANOA
(GRAMPEADA)
CLASSIFICACAO INDICATIVA: 16+

PAGINA DA CAMPANHA NO CATARSE:
WwWww.CATARSE.ME/ANO_DO_DRAGAQO?

REF=PROJECT_LINK



http://www.catarse.me/ano_do_dragao?ref=project_link
http://www.catarse.me/ano_do_dragao?ref=project_link
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ORACULOS E
MISTERIOS
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Com Luiz Junior

Todas as Quartas as 19h30
na Vibe Mundial FM 95,7
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Assistam nossa série especial no Youtube da Mitologia Aberta
AS MITOLOGIAS DO THERION!

-

S
LARFS;J‘. DIAS - ANDREIA CAPRARO {--_.T‘,al -
AS MITOLOGIAS /% =i
NO THERION e

SECRET OF THE RUNES 15 APRARO - J0AO GABRIEL

NO THERION

= ) 1 # 5
& - ¢ DEGGIAL

LARISSA DIAS - ANDREIA CAPRARO - THIAGO SIMOES «HERIOn

AS MITOLOGIAS IS
NO THERION

BELOVED ANTICHRIST T LARISSA DIAS - ANDREIA CAPRARO - JOAO GABRIEL T
- AS MITOLOGIAS
NO THERION

? ¢4 8 Shas

: 08 o SIRIUS B
LARISSA DIAS - ANDREIA CAPRARO - JOAD GABRIEL . e

Therion

AS MITOLOGIAS Wi
NO THERION WA

# 3 Q $ € ,
GOTHIC KABBALAH LARISSA DIAS - ANDREIA CAPRARO - JOAO GABRIEL

AS MITOLOGIAS
NO THERION

- - i #7
4 E- @ LEMURIA

LARISSA DIAS - ANDREIA CAPRARO - JOAD GABRIEL

AS MITOLOGIAS
NO THERION "

# 4
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Curso teorico-vivencial
pelo Zoom

 MITOLOGIA GREGA E A
MANDALA ASTROLOGIC

42 f, quinzenalmente, das 19 as 21h30
datas: 8 e 22 abril, 6 e 20 maio, 3 e 17 jun

Programa:
- Os signos, seu elemento e seu
mito regente: aspectos simbolicos
e recursos em Arteterapia

- Mitos abordados: Ares, Atena,
Afrodite, Hermes, Deméter, -
Artemis, Apolo, Hades, Zeus, %
Crono, Urano, Poseidon ' *

™~

Com Patricia Pinna Bernardgf‘ ,) 4
e Oneide Regina Depret J. . l

Informacoes e inscri¢coes: (11) 99136-4430




Venha conhecer a autora
AMARATH Larissa Dias no stand da

Renova Graf!

F I_ | P O O Apds morrer aos 50 anos, o
musico Amadeus desperta
em um plano misterioso
I_A N QAM E N TO ! onde encontra Angelo, seu
dragéo de esséncia e

Guardi@o da Pedra da

Memoria.
LARISSA DIAS

“Mesmo um dragdo que vive por
eras ainda ndo sabe tudo. A pedra
da memdria preenche as lacunas”

Comprando com a presenca da
autora vocé ganha:

1 livro O Guardi@o da
Pedra da Meméria
autografado

1 libreto

3 marcadores de pdaginas

1 encarte

www.amarath.com.br/loja/ 1 tag misteriosa
elarissadias.mitologia
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FLIPOCOS
LOCAIS E DATAS e

Livros
Mesa 1:

domingo, 26 de abril de 2026
10:00 - 11:00
15:00 - 16:00

segunda-feira, 27 de abril de 2026
13:00 - 14:00

terga-feira, 28 de abril de 2026
09:00 - 10:00
15:00 - 16:00 Historias em Quadrinhos

quarta-feira, 29 de abril de 2026
09:00 - 10:00
15:00 - 16:00

quinta-feira, 30 de abril de 2026
10:00 - 11:00 Mesa 2
13:00 - 14:00

sexta-feira, 01 de maio de 2026
14:00 - 15:00
18:00 - 19:00

sdbado, 02 de maio de 2026
18:00 - 19:00

ONDE:

a" Parque José Affonso Junqueira

Pogos de Caldas - MG
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MAIO E JUNHO/2026
INFORMAGOES: 11 94863-5608

CURSO

O CHAMADO
DO DRAGAO




ACADEMIA DE
' QUIRON

MAI_JUN 2026

'.. 'f‘.ﬂ'-.ﬂ fraoey

LA
Foomd

AQUI VOCE
APRENDE:

“ASPECTOS DO DRAGAQ”
“O _DRﬁGAo DA ESSENCIA”

“HISTORIAS DE DRAGOES”

“TIPOS DE DRAGOES E CLAS”

“OFERTAS E RITUAIS”

“CURA E RESGATE DO DRAGAO”

“CONEXOES E PRATICAS ESPIRITUAIS”

“MAGIA SIMBOLICA DOS DRAGOES”
(BONUS)

L1
(2]
(3
6

NAO ESPERE MAIS PARA APRENDER A
TRABALHAR COM_O SEU DRAGAO DE

- ESSENCIA!
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INFORMAGCOES:

CURSO ONLINE - AO VIVO E GRAVADO;

DURACAO: 2,5 MESES - AULAS SEMANAIS;

PROFESSORA LARISSA DIAS: MITOLOGA,
ESCRITORA E PSICOTERAPEUTA;

PROFESSORA NARA LIMA: TERAPEUTA XAMA E
FACILITADORA DE ARTEFATOS ELEMENTAIS;

DRAGOES CANALISADORES DO CURSO:
CORNELIOS E AMARATH;

CINCO PRATICAS DE CONEXAQ:

APOSTILA IMPRESSA DE 110 PAGINAS E
MATERIAL DE APOIO EXCLUSIVO;

3 CURSO COM CERTIFICADO!
A N P, Ao AT ‘ .'f" i

-
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https://articket.com.br/e/2994/7o-festival-medieval-sao-paulo
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FEN\COMENDAS DE DRAGOES

PERSOMNALIZADOS

® Consultade cartas ourunas

® ReikiEgipcio( com leituradeaura)

® Regressao devidaspassadas s

® Encerramento contratosespirituais ‘= |

® Sagradofeminino (Limpezadetitero) %/

® Resgatede Alma 1

® Conexao comosanimaisdepoder

® Acessodecontratos de missdes espirituais.

® Medicinadorapé(presencial)

® Encaminhamento denaonascidos

® Consultade Dragaoguardiao edemais orientaciao
elemental

NARINHA_RAPOSA ??)



https://www.instagram.com/narinha_raposa/#
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PEDRAS MAGICAS - By Nara
Velas Cristal de Poder - Encomendas via Instagram

Instagram: @narinha_raposa

O que sao velas de cristal de poder? sao ferramentas
Xxamanicas que atuam como portais que aumentam a sincronia
da sua esséncia ou energia missionaria, aumentando seu dom,
intuicdo, amor, cura, paz de espirito e necessidades
particulares....

Cada Xama atua com ferramentas diferenciadas de acordo com
sua missao, aqui disponibilizo essa facilidade para aqueles que
guerem acessar os portais de Atlantida de forma facilitada, pois
0 Xama é unico o que abre os portais e mostra o caminho 'Nao
é uma vela comum, pois existem iniciacOes xamanicas para
ativar os portais na vela, ou seja nenhuma coépia de vela cristal
tera 0 mesmo efeito sem iniciacdes necessarias!

Cada vela contém ervas maceradas e cristais sortidos.

Vou colocar exemplo de velas que podem ser encomendadas
para meditacao ou ritualisticas simples, podendo ser pedido
outras energias de acordo com sua necessidade:

-Vela Hécate

-Sagrado feminino

-Vela Deuses Nordicos Sagrado Masculino
-Vela Sereias

-Vela Xamanica


https://www.instagram.com/narinha_raposa/#
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~ Caminho Nérdico

Aulas e cursos sobre Teologia Nérdica

O Projeto Cultural Caminho Nérdico,
fundado em 2016, promove aulas, cursos e
atividades culturais voltadas para a
preservagio e pratica do Forn Sidr, a fé
noérdica ancestral.

E Atividades realizadas mf:ns;;llmenltr:'a a0
®) vivo, via Skype, com material diditico e
audio gravado para estudo.

Inscrigcoes e informacgdes de datas e horirio
no Instagram @caminhonordico
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&) ESPACO RAsH s, culbrniordrd

Oficinas e
Aulas Requlares
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EDITORA AMARATH

https://www.amarath.com.br/loja

Bit 1
O GuArpIAO DA
PEDRA DA MEMORIA

LARISSA DIAS
. 1 Livgo O GuagrpiAo
LIBRETO
3 MARCADORES
o B ENCARTE
. 1 TAG MisTERIOSA™

| o Guaroiio pA

*__FFIRA DA MEFMIRLA
05 Enigas
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https://amarath.com.br/loja/
https://amarath.com.br/loja/
https://www.instagram.com/atelie_magia_store/

PANTEAO DE

COLABORADORES
|

LARISSA DIAS
EDITORA, IDEALIZADORA E COLABORADORA DE ARTIGOS

Larissa Dias é uma paulistana apaixonada por mitologia. Psicoterapeuta e Orientadora
Profissional, atua com a mitologia em todos os seus processos.

E Sociéloga, com formacdo nas areas de Mitologia Criativa, Contos de Fadas e Psicologia
Analitica, Psicoterapia Junguiana e Recursos Humanos.

Atuando por mais de 15 anos no mundo corporativo, descobriu nos atendimentos de
psicoterapia e orientacdo profissional essa nova e incrivel vocacdo. Criadora do método
“lornada Vocacional”, um jogo que atua com a jornada do her6i, mitos, e contos para a
descoberta da vocagdo. Também é associada a ABOP (Associacdo Brasileira de Orientagdo
Profissional) e certificada pela Escola Eneagrama de Khristian Paterhan. Ja atuou como
professora de Mitologia na Pés-Graduagdo de Mitologia Criativa e Mitodrama, da UNIP - SP.
Roteirista de Histérias em Quadrinhos e Autora dos Livros: "O Sopro de Vénus - Contos
Eréticos-Mitologicos" , "A Misica do Universo - Uma Jornada Mitica, Musical e Psicolégica” e
das Historias em Quadrinhos “Deusas da Terra” e “Xamas: Guerrreiros da Terra”, além de ja ter
participado de outras publicagdes de mitologia e também de HQs.

SITES: www.larissadiaspsi.com.br / www.amarath.com.br
E-MAIL: larissa@larissadiaspsi.com.br
INSTAGRAM: @larissadias.mitologia

FABIA LUCAS
REVISORA DE TEXTO

Revisora de textos - Conteudista - Professora de Portugués e Inglés — Licenciada em Letras
portugués-inglés; Especialista em Metodologias do Ensino de Portugués para Estrangeiros;
Concluindo o dltimo semestre de Pedagogia em julho de 2021. Lecionou para turmas do
ensino médio de escola estadual em Sao Paulo; Foi professora voluntaria de portugués para
estrangeiros na Missdo Paz e membro da equipe que elaborou o contetdo da apostila virtual
no ano de 2020, além dos trabalhos com revisdo de livros, artigos e textos académicos. Atuou
como conteudista e trabalha para editoras educacionais, desenvolvendo apostilas de ensino da
lingua portuguesa.

Ainda na infancia teve contato com a antiga Colecdo Mitologia, publicada pela Editora Abril na
década de 1970, cujas historias despertaram o amor pela leitura. Ja adolescente, conheceu os
mistérios do Tarot. Além disso, como dancarina encontrou nas dancas arabes e ciganas grande
amor e motivagdo para conhecer outras linguas, culturas e religides, rompendo barreiras de
preconceitos e ajudando outros a despertar para as linguas, e, por meio delas, recuperar a
liberdade, a dignidade e a autonomia.

INSTAGRAM: @fabia.luca
E-MAIL: facaroli@yahoo.com.br
LINKEDIN: https://www.linkedin.com/in/fabia-carolina-lucas-3183011a2
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LAUDO FERREIRA
COLABORADOR ARTISTICO

Laudo Ferreira (S3o Vicente/SP, 1964) é desenhista autodidata, ilustrador, roteirista
e quadrinista, com mais de quarenta anos de carreira. Atua profissionalmente
desde os anos 1980, tendo trabalhado para grandes empresas, editoras e revistas
no Brasil e no exterior. E professor de Storyboard e Roteiro no curso de Design de
Animacdo e Games da Escola Panamericana de Artes desde 2015. Autor de obras
premiadas como Yeshuah, O Santo Sangue e Cadernos de Viagem, publicou
também em Portugal, Espanha, Franca e Polénia. Destaca-se ainda pelas
adaptagoes de classicos da literatura para os quadrinhos, amplamente adotadas
em escolas e bibliotecas. Em 2023, recebeu o troféu Mestre do Quadrinho
Nacional no Prémio Angelo Agostini.

INSTAGRAM: @laudoferreira
BLOG: https://laudoferreira.blogspot.com/
LOJA: https://laudoferreira.com/

ANDREIA CAPRARO
COLABORADORA DE ARTIGOS

Terapeuta e Psicanalista Clinica, atua com Astrologia Psicologica, além de ser
Escritora.

Autora dos livros "O Curso de Tar6: a Jornada do Louco”; "Aos Mestres das Runas”;
“O Tarot e a Cabala” e o romance “ A Maldicdo da Deusa”.

SITE: https://www.astrosepsique.com.br/
INSTAGRAM: https://www.instagram.com/andreia_capraro

KESLLER KENDIAN CAMPOS
COLABORADOR LITERARIO

Pesquisador independente, natural de Pocos de Caldas, atualmente reside em
Varginha, Minas Gerais. Dedica-se desde 2005 a investigacdo dos mistérios da
Mitologia Comparada, do Misticismo e da Literatura.

INSTAGRAM @kesllercampos
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MARCOS FERREIRA-SANTOS
COLABORADOR DE ARTIGOS

Jardineiro, artesdo, cultivador de bonsai tropical e penjing, folklorista, arte-educador.
semeador de sumak kawsay, pan-africanismo e filosofias ancestrais...

Professor de mitologia em varias universidades na espanha e américa latina, com
investigacdes e intervencdes poéticas em mito, musica & iniciagdo nas comunidades
tradicionais e povos originarios ha mais de quatro décadas se orienta pelas pensadoras e
pensadores do “circulo de eranos” (ascona, 1927-1988), primeiro grupo interdisciplinar de
mitologia, antropologia simbolica e mitohermenéutica; assim como é influenciado pela
“antropologia da pessoa” (nikolay berdyaev, emmanoel mounier, paul ricoeur, jean cocteau,
annie besant, etc)

Youtube: youtube.com/c/MarcosFerreiraSantosoficial-mito_musica/videos
www.marcosfe.net / E-Mail: marcosfe@usp.br

OSCAR ERNESTO BARRIGA BERNEDO
COLABORADOR DE ARTIGOS

Nasceu em Mollendo — Arequipa — Peru. Contador publico, criador e diretor de sagas de agdo e
aventura baseadas na mitologia andina como Ayar - a lenda dos inkas, um item de
colecionador que ja conseguiu se internacionalizar, Pachacutec que muda o mundo, Nazca
guerreiros do deserto que é uma graphic novel, vencedora do concurso de apoio a autores
criativos na categoria jovem pelo ministério da Cultura, Condecorado pelo Congresso da
Repiblica pelo impacto na promocéo da identificacdo nacional dos nossos produtos em 2018
e também pelo municipio de Mollendo como cidadao ilustre 2019; colunista num jornal de
circulagdo nacional na area do empreendedorismo ao abrigo o titulo Paradigmas; palestrante
nacional e internacional idealizador das palestras e "Oficina aprende e empreende”, integrante
do circulo de exc elencia de Leader sem limites, autor de cancdes folcléricas e metal com
tematica andina, consultor de negécios 2021. Da mesma forma como gerente geral da
empresa Tawa Producciones, que é produtora de varios produtos nacionais e internacionais,

fomos premiados com o Servico Peru Prémio Summit 2014 na categoria inovagdo
empresarial — PROMPERU. Empresa destaque da macro regido sul 2015 pelo MINCETUR
Decoracdo do congresso da republica 2016 pela obra Mariano Melgar; Condecoracdo do PCC e
do Governador de Nevada 2017 Por promover a identidade nacional e destacar a imagem
ancestral do Peru no mundo. Prémio Mollendo-Islay 2016 Pela dedicacdo e inspiragdo do
quadrinho Ayar a lenda dos incas Finalista do concurso de inovacao CCL — PRODUCE 2017,
Concedido pela PROMPERU como exportador de servicos 2019, Concedido pelo congresso
da repiblica pelo trabalho AYAR LA LEGEND OF THE INKAS pela promocdo da identidade
nacional, bem como pelo Sistema Econémico Latino-Americano e do Caribe (SELA) como
promotor da economia criativa em 2020, Vencedor dos projetos coletivos MINCUL Covid
2020, Vencedores do prémio LANFIER 2021 para a carreira profissional, Vencedor dos
incentivos econémicos a produgdo de 2021, embaixador cultural da Feira Virtual do Livro,
Convidado de honra do fil de Guadalajara 2021 e da feira internacional de Bolonha 2022.
E-mail: oscarbabel3@gmail.com - linajedelsol@gmail.com
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DIZING (LUIZ FERNANDO DA SILVA DOS SANTOS)
COLABORADOR ARTISTICO

Fernando Luiz da Silva dos Santos, conhecido como Dizing, é quadrinista e artista
plastico nascido em Garca (SP) e radicado em Piedade. Autodidata, formou-se
entre a biblioteca piblica e a cultura de rua, iniciando sua carreira em 1992 na
pintura de letras, que moldou sua base estética. Transita entre ilustragdo, caricatura,
charge, cartum e HQs, com influéncias dos quadrinhos dos anos 1980, do grafite
internacional e da comunicagdo visual urbana. Sua obra equilibra o popular e o
experimental, cruzando tradicdo e contemporaneidade. Desde os anos 2000,
participa de saldes de humor no Brasil e no exterior, com prémios como o 1° lugar
em caricatura no |V Saldo Internacional de Humor Grafico de Pernambuco (2025)
e reconhecimento em Piracicaba. Atua também em projetos editoriais e
identidades visuais, tendo o desenho como eixo central de investigacdo, meméria
e critica.

INSTAGRAM: @ @fernandodizing

LUCIANA MANDU DE LIMA
COLABORADORA CINEMATOGRAFICA

Nascida em Guarulhos, criada na Zona Leste de Sdo Paulo. Filha de mae caipira e
pai nordestino. Teve sua infancia repleta de Folclore, contos e lendas urbanas.
Nascida na década de 80. Apesar de muitas dificuldades, os anos 80 e 90 foram
fantasticos.

Formada em Matematica pela Unicastelo, Artes Visuais e Sociologia pela Unimes.
Especialista em Educacdo Matematica pela Uninove. Tecnologa Logistica pela
Fatec ZL. Especialista em Logistica Supply Chain pela Uninter. Leciona na Rede
Estadual e Municipal de Ensino.

Contato: e-mail: mandulogistica@gmail.com
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LUIZ JUNIOR
COLABORADOR LITERARIO E ESCRITOR DE ARTIGOS

Luiz Junior é formado em Design de Produtos pela Universidade Mackenzie e em
Geografia pela Universidade de Sdo Paulo/USP, com extensdo em Arqueologia
pela Pontificia Universidade Catélica de Sdo Paulo - PUC/SP, além de Pos
Graduado em Mitologia Criativa, Contos de Fadas e Psicologia Analitica pela
UNIP/SP e em Gestdo Estratégica de Marketing pela FAMART/MG. Atualmente faz
MBA em Gestdo de Projetos e Metodologia Ageis pela Exame Academy e estuda
Lideranca na Fundacio Dom Cabral. E estudante de astrologia desde 2010 e
astrologo desde 2012, tendo atendido mais de trés centenas de pessoas. Ministra
cursos de astrologia on-line. E especialista em previsdes e interpretacdes, e fez sua
formagdo na Escola Gaia de Astrologia, em Sao Paulo. Faz pesquisas periddicas nos
campos de Astrologia e Vibracdes e das Qualidades Primordiais da Astrologia.
Elabora o hordscopo diario para o Jornal Cotia Agora e para empresas em Sao
Paulo e no Brasil. E escritor, com livros lancados na Europa e no Brasil — sdo dele os
livros "O Templo da Magia", "O Livro de Luaror” e "O Pergaminho de Lemanto”,
entre outros. Pesquisa e escreve sobre Mitos e Lendas brasileiras, tendo lancado o
livro "Corpo Seco e Outras Historias", disponivel na Amazon.

www.oraculosemisterios.com.br // www.escritorluizjunior.com.br // (11) 98721-9413

LUIS F. RIBEIRO (HELL YEAH)
COLABORADOR MUSICAL

A Hell Yeah Music Company surgiu em 2020 a partir do sonho de dois amigos, Luis
Fernando Ribeiro e Leandro Abrantes, que se conheceram ha 15 anos por meio do
Heavy Metal e tomaram-no como trilha sonora de suas vidas e matéria prima de
sua arte. Respeito, valorizacdo, criatividade e amor pelo que fazemos sdo nossos
pilares.

A #HYMC nasceu para quebrar padrdes, ignorar esteredtipos e dar suporte as
bandas brasileiras que compartilham do mesmo sonho que nés. Baseada em
Florianépolis, SC, a Hell Yeah atende bandas de todo o Brasil e de Portugal. Hell
Yeah Music Company, misica como experiéncia.

Instagram: @hellyeahmusiccompany
// Linkedin: https://linktr.ee/hellyeahmusiccompany //(48) 99815-6284
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JESSICA DIAS - ALPHA CENTAURI
MIDIAS SOCIAIS

Sécia da Alpha Centauri Bl, Tecnologia e Desenvolvimento, acredita que todo
projeto pode (e devel!) ser aprimorado — por isso, tem como lema a melhoria
continua, aliando criatividade, inovacdo e propdsito em tudo o que faz. Paulista, é
formada em Biologia e Gestdo Ambiental, com énfase em Licenciamento Ambiental
e Sensoriamento Remoto, além de ser licenciada em Biologia e possuir pos-
graduacdo em Seguranca da Informacdo — porque entender o mundo natural e o
digital faz parte do seu DNA multidisciplinar. Apaixonada por Ciéncias Mortuarias,
Natureza, Cristais, Artes e Musica, também coloca um toque artistico em cada
detalhe, contribuindo com a edicdo e criagdo de artes para midias sociais da
empresa.

E-mail: jessica@alphacentauritecnologia.com.br
Site: https://www.alphacentauritecnologia.com.br/

ERICA DIAS
TRADUTORA, REVISORA DE MIDIAS SOCIAIS E ADMINISTRADORA DO CANAL
DA REVISTA MITOLOGIA ABERTA NO YOUTUBE

Formada em Secretariado Executivo Bilingue, Erica atua com financas e recursos
humanos ha mais de 10 anos, possui certificacdo de RH Business Partner pela FGV e
Pés Graduagdo de Financas pela Unisa.

Tradutora e revisora dos textos bilingues e das midias sociais.

E-mail: dias.erical4@gmail.com

EDICOES AMARATH
EDITORA RESPONSAVEL PELA REVISTA MITOLOGIA ABERTA

Amarath é a editora criada por Larissa Dias, com a missdo de levar o conhecimento
antigo através de autores cujas publicacdes atinjam um publico interessado nos
mistérios da mitologia, da magia, da simbologia, da fantasia e do folclore, de modo
a transmitir esse conhecimento para o maior nimero de pessoas possivel, visando a
evolucdo da humanidade.

Seu lema é: Mitologia, Magia e Simbologia ndo sio fantasias, pois acreditar faz parte
do caminho de evolucédo de qualquer ser humano.

Site: www.amarath.com.br
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cada edicdo é quando percebo o funcionamento do universo mitico: uma
histéria é criada e todo um movimento é iniciado pelos deuses para que ela
permaneca perene e constante. Assim é a Mitologia Aberta!

Nesta edigdo, gostaria de agradecer ao artista de capa, Laudo, que aceitou
criar uma capa de AnlUbis especialmente para a nossa revista, mesmo atuando
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	APRESENTAÇÃO EDITORIAL
	evitar guerras e conflitos, como foram os heróis hindus; e também outros seres, do mal, que matam nações inteiras, como os terríveis vilões míticos que matavam as divindades locais apenas por poder e riqueza. A mitologia bate a nossa porta e nos ensina suas lições no presente, mesmo parecendo tão distante no tempo!  Acompanhem nossos artigos, sempre recheados de conhecimento! Na Biblioteca de Thoth, temos uma dica maravilhosa de mitologia oriental! A Vitrola de Orfeu apresenta bandas magníficas, como sempre. Nos Arquivos de Loki, uma resenha muito especial de um filme digno de jornada de herói, espera por você! A Nona Árvore nos traz mais um novo galho da mitologia em histórias em quadrinhos! Nas Histórias da Vó Tiana, mais uma história impressio-nante será contada. Por fim, na Academia de Quíron, eventos incrí-veis estão esperando por vocês!
	Larissa Dias
	Na 28ª edição da Revista Mitologia Aberta traremos muito da cultura mundial através dos olhares míticos de nossos colaboradores, que recheiam a revista daquilo que move nossas almas: mitos, símbolos e seus significados!    O artista de capa trouxe uma grande divindade, muito popular no Antigo Egito, seja pela sua aparência conectada aos canídeos ou pela sua profunda ligação com o culto dos mortos, que é celebrado com grande ênfase na comunidade egípcia: Anúbis! Sua arte trouxe todo o poder e a magnificência desse deus tão incrível!   Temos artigos incríveis, trazendo muitas divindades conhecidas e ainda para conhecermos, porque embora a mitologia tenha histórias todas conectadas ao passado, ela repre-senta nosso presente e nosso futuro.  Os mitos estão vivos e nos acompanham a cada passo da nossa jornada. Vemos heróis que tentam XXX
	XXXX     XXXXX
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	VITROLA  DE ORFEU
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	ARQUIVOS  DE LOKI
	A NONA ÁRVORE
	ACADEMIA DE  QUÍRON
	PANTEÃO DE  COLABORADORES

	Instagram: @laudoferreira

	ILUSTRES ILUSTRADORES
	Foi premiado diversas vezes pelos seus trabalhos nos quadrinhos tanto como roteirista (“O santo sangue”, “Yeshuah absoluto”, “Cadernos de Viagem”), como desenhista (“Yeshuah – onde tudo está”) e por obras lançadas “(“Depois da meia-noite”, “Yeshuah – onde tudo está”, “à meia-noite levarei a sua alma”), significativos prêmios da área dos quadrinhos, como HQ Mix, Ângelo Agostini e Le Blanc e, no ano de 2023 recebeu durante o 39º Prêmio Ângelo Agostini o troféu Mestre do Quadrinho Nacional.
	LAUDO ACEITOU O DESAFIO DE TRAZER A ALMA DE ANÚBIS EM UMA ARTE FEITA ESPECIALMENTE PARA A REVISTA! AGRADECEMOS DE CORAÇÃO ESTA ARTE MÍSTICA, QUE MOSTRA TODA A CONEXÃO DO ARTISTA COM A POTÊNCIA DESTA DIVINDADE!

	PRÓLOGO DOS ARTIGOS
	ANÚBIS:  COMO SE REDIMIR DO ABANDONO FAMILIAR
	POR LARISSA DIAS
	No mundo todo é comum existirem diferentes versões dos mesmos mitos sobre alguns temas. Na mitologia egípcia, existe um grande mistério que envolve o nascimento do deus Anúbis, e por isso existem algumas versões sobre o seu nascimento. Aqui, vamos criar uma versão em forma de história que traz o mito do nascimento de Anúbis de Heliópolis (ÉVANO, 1998).
	Segundo Seganfredo e Franchini (2012), conta o mito que existiam quatro deuses irmãos, filhos dos deuses Geb (Terra) e Nut (Céu). Os primeiros a nascerem foram Osíris e Ísis, que se tornariam os principais deuses do Egito, tendo a dádiva de governarem as terras férteis do vale do Nilo. Os últimos irmãos a nascerem foram Set e Néftis, que se tornariam deuses secundários e governariam as terras inférteis, mais distantes do Rio Nilo e que não rece-
	biam água suficiente para fertilizar o solo.
	A ordem dos nascimentos gerou direitos diferentes e, com isso, surgiu a discórdia e a inveja entre os deuses. Ísis e Osíris tinham poderes como a capacidade de ressuscitar os mortos, dádivas de fertilidade do solo e conhecimento da agricultura - o que trazia a riqueza material, a mater-nidade, a soberania das terras altas do Egito, eram mestres das magias, senhores da luz, protetores dos vivos e dos mortos e também curadores incríveis. Set e Néftis tinham poderes da escuridão, da noite, da guarda dos mortos, da transformação, eram deuses do caos, da desordem, da seca, das tempestades, das guerras, da raiva e da violência.
	Embora Set tenha sido associado com o mal, era ele quem protegia o deus supremo Rá, mas nada disso o XXX


	redimiu do que viria a fazer mais tarde, por inveja do seu irmão.
	Mas antes de falarmos sobre este episódio, conta o mito que Néftis, mesmo tendo sido destinada a ser esposa de Set, se apaixonou por Osíris, devido as suas qualidades admiráveis. Como Néftis era muito parecida com a deusa Ísis – na verdade elas eram idênticas em beleza – Néftis conseguiu enganar Osíris e se deitar com ele.
	Ela era a deusa do deserto e por isso ela era infértil, assim como as terras nas quais governava. Por ser estéril, ela não poderia gerar filhos, porém, ao ter contato com o deus das terras férteis, Néftis conseguiu recuperar seu útero ao ponto de engravidar e poder gerar um filho, uma vez que Osíris presidia a fertilidade e a cura.
	Mais tarde Osíris percebeu o que havia acontecido, mas era tarde demais. Néftis, já grávida, escondia a criança, e sua irmã Ísis logo percebeu que havia algo errado ali, pois sabia que a irmã era infértil. Foi então que Osíris lhe revelou o que havia acontecido.
	Néftis passou a gravidez receosa do que Set poderia fazer com ela e com XX
	o filho e escondeu o máximo que pôde. Quando chegou a hora de ter a criança, ela voou com suas imensas asas até o deserto e o pariu sozinha ali, longe do marido para que este não escutasse choro da criança e a matasse. Para proteger seu filho, Néftis o abandonou no deserto, so-zinho.
	Porém, Set descobriu o que havia acontecido, e esta foi a grande motivação que o levou a tramar a morte de Osíris: ele encomendou um caixão belíssimo e encrustou de pe-dras preciosas, fazendo-o do tama-nho certo de Osíris, que era maior que qualquer outro deus. Durante uma festa, Set disse que quem cou-besse no caixão poderia ficar com aquela relíquia para si e Osíris decidiu experimentar. Quando ele entrou, Set o trancafiou e o matou, jogando-o nas águas do Nilo. Ísis o encontrou, mas antes que pudesse ressuscitá-lo, Set o achou antes e o cortou em 14 pedaços, que jogou em diferentes partes do Nilo. Ísis encontrou algu-mas partes, menos o falo, que havia sido engolido por um peixe. Ela construiu então um falo de madeira e usando magia conseguiu ressuscitar o marido ao ponto de copular nova-mente com ele, gerando um filho, Hórus, que mais tarde viria a travar XXX
	uma batalha sangrenta com Set para vingar a morte do pai, agora, senhor do submundo. (MATTIUZZI, 2005).
	Famílias são sempre complicadas, seja entre os humanos ou entre os deuses. Fatores como a inveja, a traição e a falta de valores permeiam os relacionamentos, causando discór-dia, brigas e conflitos.
	Neste caso dos egípcios, tudo começa com a herança da Terra: a divisão entre Ísis e Osíris, Set e Néftis não pareceu justa, o que causou grave desequilíbrio entre os deuses. O mito conta que Set nasceu quase arrancando o ventre da deusa da noite e, por isso, foi destinado a governar as piores terras do Egito. (SEGANFREDO E FRANCHINI, 2012)
	Além disso, Néftis e Ísis eram idênticas, mas Néftis, por nascer depois, foi destinada ao marido que menos atributos tinha e ficou infértil graças a uma predeterminação de seus pais.
	Do ponto de vista psicológico, algo assim abalaria uma família, gerando ressentimento entre os irmãos de forma imediata, não por algo que eles mesmos construíram, mas por algo que carregaram de sua herança psí-xxx
	quica familiar. Porém, quando um ser humano cresce, é ele que tem que lidar com tudo o que carregou de seus pais e antepassados, é ele quem precisa resolver e lidar com isso.
	Set lidou do seu jeito: arquitetando uma vingança de morte do seu irmão pelo desgosto de ter sido preterido e pela traição de sua esposa.
	Néftis também lidou do seu jeito: criou um estratagema para separar a irmã Isis de Osíris, deitando-se com ele e cometendo uma traição. Sem planejar, o contato com Osíris a fez engravidar.
	No fim, Osíris morreu e Ísis passou a maior parte da vida infeliz, tentando ajudar Hórus a se vingar, ou seja, embora fossem deuses, todos eles pareciam ser uma família infeliz. Mas se teve algo de bom que surgiu de todo esse conflito caótico foi justamente o deus Anúbis.
	Um pequeno chacal abandonado no deserto, Anúbis cresceu sem saber ao certo quem era ou quais eram seus poderes até que Ísis o encontrou. Como ela tinha um instinto materno nato, adotou-o como seu filho e o criou sob sua proteção e seu amor. Ela era uma deusa mãe, então pode-
	mos dizer que ele foi criado pela melhor pessoa que poderia fazer isso por ele.
	Anúbis era adotado e, mesmo assim, buscou a sua identidade: ele se transformou em um homem com cabeça de chacal. Como seu pai havia morrido e se tornado o deus do mundo dos mortos, ele passou a caminhar pelos cemitérios e até mesmo a comer os restos dos mortos quando estava em sua forma animal. Sua mãe biológica era a deusa da noite e da mortificação, e ele honrava isso com sua cor negra de chacal.
	Não vemos nos mitos em momento algum Anúbis indo contra Set ou mesmo contra sua mãe Néftis, muito pelo contrário: eles se ajudavam mutuamente no julgamento dos mortos. Ele sempre parecia um ser que praticava a redenção de forma exemplar.
	Uma das ações que levou Anúbis a se redimir do seu drama familiar foi que ele ajudou Ísis enquanto ela buscava as partes do marido morto. Quando eles encontraram todas, ela usou sua magia sim, mas foi Anúbis quem inventou a técnica da mumificação: a capacidade de conservar o corpo de um morto. Esta técnica poderia ser XXX
	usada em deuses, homens e animais, e foi assim que Anúbis juntou as partes de Osíris e as preparou para a magia de Ísis. Ou seja, foi no pior momento de sua vida, assistindo a dor de sua mãe adotiva, que Anúbis achou a sua vocação.
	Por todo o Egito, tornou-se um hábito mumificar os corpos dos mortos, e com o tempo, quando as pessoas viam chacais andando no cemitério, elas também perceberam que Anúbis passou a ser o guardião que levava a alma dos mortos para o além, para que fossem julgadas adequadamente pelo senhor dos mortos, Osíris. Até mesmo um livro foi criado com o intuito de ter os encantamentos e instruções corretas para isso: “O Livro dos Mortos do Antigo Egito”!
	Anúbis, além de mumificar o corpo, orientava o morto sobre como passar pelos portais da morte, ajudava-o a passar pelo julgamento e arrancava seu coração para que fosse pesado na balança da deusa da justiça Maat, para ver se ele seria absolvido e levado ao paraíso ou se seria condenado a ter sua alma engolida pela deusa Ammut/Ammit e desapa-recer completamente e eternamente da existência.
	Durante o ato da mumificação, alguns órgãos eram retirados dos mortos e colocados em vasos cha-mados Vasos Canopos, que represen-tavam os quatro filhos do deus Hórus. Deusas guardavam esses órgãos, sendo que Ísis guardava o fígado, Néftis guardava os pulmões, Neith guardava o estômago e Serket guar-dava os intestinos. Néftis, como guardiã dos pulmões, trabalhava em conjunto com o filho, e por isso estava presente a cada julgamento da alma dos mortos.
	Pensem agora na revolta de um filho que toma conhecimento de que foi abandonado em um deserto pela mãe, que havia traído o marido com o marido da irmã: ele poderia se revoltar e se tornar um Set da vida, correndo a vida toda atrás de vingança. Porém, um ato de amor de Ísis mudou tudo: ela o acolheu, mesmo sendo o fruto da infidelidade do marido e da irmã. Ela o criou e o protegeu de tudo e de todos, o que fez com que ele se tornasse tão devoto a ela que a ajudou a criar o método de embalsamamento, uma fase importante do processo de ressurreição das almas.
	No fim, não são as tragédias das nossas vidas que fazem de nós quem XX
	nós somos, mas como decidimos lidar com elas. A verdadeira grandeza de significado divino está no fato de decidirmos perdoar tudo aquilo que nossos pais não souberam ou não puderam fazer por nós. Se a morte ronda a sua vida, use a morte para criar o seu destino, crie uma transformação na sua vida e na vida dos outros que seja capaz de mover um milagre na sua existência; se é a dor que move sua vida, aprenda a curar os outros e a se curar durante esse processo; se é a vergonha que move a sua vida, ajude os outros a enfrentarem seus passos de cabeça erguida, indo atrás dos seus direitos e ensinando-os a se defenderem; se é o medo que corrói sua existência, torne-se um protetor daqueles que não conseguem se defender sozinhos; e se é o abandono que rasga a sua alma, comece a acolher todos aqueles que estejam sozinhos e perdidos, assim como Anúbis fará com cada um de nós assim que morrermos: afinal, é muito bom saber que teremos um deus empático e que superou as suas piores adversidades junto de nós durante a maior dúvida de toda a nossa existência: o que vem depois da morte?
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	MITOLOGIA DOS SIGNOS GÊMEOS, CANCER E LEÃO
	POR ANDRÉIA CAPRARO
	Mitologia do Signo de Gêmeos
	Gêmeos, o terceiro signo do zodíaco, abrange o período de 21 de maio a 20 de junho. Representado pelos gêmeos Castor e Pólux, este signo é regido por Mercúrio, o planeta da comuni-cação, da mente e da agilidade. A mitologia que envolve Gêmeos é rica em simbolismo, refletindo temas de dualidade, versatilidade e a busca por conhecimento.
	Características de Gêmeos
	Os indivíduos nascidos sob o signo de Gêmeos são frequentemente descritos como curiosos, sociáveis e adaptáveis. Eles têm uma mente ágil e são conhecidos por sua capacidade de se comunicar efetivamente com os outros. Os geminianos são frequente-mente vistos como conversadores natos, capazes de se envolver em uma ampla gama de tópicos e de XXXX
	conectar-se facilmente com diferen-tes tipos de pessoas.
	Uma das características mais mar-cantes de Gêmeos é sua versatili-dade. Os geminianos tendem a se interessar por muitos assuntos ao mesmo tempo, o que os torna aprendizes entusiásticos e explora-dores da vida. Essa diversidade de interesses pode levar a um compor-tamento inquieto, às vezes resultan-do em dificuldades para se comprometer com uma única tarefa ou projeto. No entanto, essa capaci-dade de se adaptar e mudar de direção rapidamente é uma grande vantagem em um mundo em cons-tante evolução.
	Outra característica fundamental de Gêmeos é sua habilidade de pensar criticamente e analisar informações. Os geminianos são frequentemente vistos como pensadores independen-



	tes que questionam normas e buscam compreender o mundo ao seu redor. Essa curiosidade intelectual os torna aptos a se envolver em debates e discussões, onde podem expressar suas ideias de forma eloquente e convincente.
	No entanto, a dualidade de Gêmeos também pode ser uma fraqueza. Os geminianos podem ser percebidos como indecisos ou inconstantes, lutando para encontrar um equilíbrio entre suas várias facetas. Essa natureza dual pode levar a confusões em suas relações pessoais, onde o desejo de liberdade e a necessidade de conexão podem entrar em conflito.
	Abordagens e Relevâncias
	A mitologia de Gêmeos está intimamente ligada à história de Castor e Pólux, filhos de Leda. Na mitologia grega, Castor era um mortal e Pólux era um deus, e ambos eram conhecidos por sua forte ligação fraternal. Eles enfrentaram juntos muitos desafios, incluindo a busca pelo Velocino de Ouro e a partici-pação na expedição dos Argonautas. A lenda dos gêmeos simboliza a dualidade da natureza humana, representando tanto o lado mortal XXXX
	quanto o divino, e a importância do equilíbrio entre opostos.
	A influência de Mercúrio sobre Gêmeos enfatiza a importância da comunicação e do intelecto na vida dos geminianos. Mercúrio é o mensageiro dos deuses, simbolizando a troca de ideias e a busca pelo conhecimento. Essa conexão torna os geminianos particularmente habilido-sos em áreas que envolvem a comunicação, como jornalismo, ensi-no, vendas e artes.
	A relevância de Gêmeos se estende além de suas características indivi-duais; ele representa a necessidade de se conectar e compartilhar infor-mações em um mundo que está constantemente mudando. Os gemi-nianos são frequentemente vistos como mediadores, facilitando a comunicação entre diferentes grupos e promovendo a compreensão mútua. Essa capacidade de unir pessoas e ideias é uma contribuição valiosa para a dinâmica do zodíaco.
	Além disso, Gêmeos é um signo que valoriza a liberdade e a expressão pessoal. Os geminianos frequente-mente buscam maneiras de se ex-pressar criativamente, seja por meio da escrita, da arte ou da música. Essa XXX
	busca pela autoexpressão é uma parte essencial da identidade gemi-niana, permitindo-lhes explorar sua individualidade e compartilhar suas experiências com o mundo.
	Conclusão
	A mitologia do signo de Gêmeos reflete a busca por conhecimento, comunicação e equilíbrio entre opos-tos. Com suas associações com Castor e Pólux e a influência de Mercúrio, Gêmeos simboliza a jornada de autodescoberta e a importância da conexão social. Os geminianos, com sua curiosidade e versatilidade, desempenham um papel vital na dinâmica do zodíaco, inspirando os outros a abraçar suas próprias dualidades e a explorar o mundo ao seu redor.

	Mitologia do Signo de Câncer
	Câncer, o quarto signo do zodíaco, abrange o período de 21 de junho a 22 de julho. Representado por um caranguejo, este signo é regido pela Lua, que simboliza a emoção, a intuição e a sensibilidade. A mitologia que envolve Câncer é rica em sim-bolismo, refletindo temas de prote-ção, nutrição e conexão emocional.
	Características de Câncer
	Os indivíduos nascidos sob o signo de Câncer são frequentemente descritos como sensíveis, intuitivos e protetores. Eles têm uma natureza profundamente emocional e uma capacidade inata de compreender os sentimentos dos outros. Essa empatia faz com que os cancerianos sejam frequentemente vistos como cuida-dores, sempre prontos para oferecer apoio e conforto àqueles que amam.
	Uma das características mais mar-cantes de Câncer é sua conexão com o lar e a família. Os cancerianos valorizam muito suas raízes e têm um forte desejo de criar um ambiente seguro e acolhedor para si e para os outros. Essa busca pela segurança emocional e física é uma parte essencial da identidade canceriana, levando-os a se dedicarem a cons-truir laços familiares sólidos e duradouros.
	Outro aspecto fundamental de Câncer é a sua intuição aguçada. Os cancerianos são frequentemente guiados por seus sentimentos e instintos, o que os ajuda a navegar em situações complexas e a tomar decisões que estejam alinhadas com suas emoções. No entanto, essa XXXXX
	sensibilidade também pode torná-los vulneráveis a feridas emocionais e a mudanças de humor, tornando impor-tante para eles encontrar maneiras de se protegerem emocionalmente.
	A natureza protetora de Câncer também se estende a suas amizades e relacionamentos. Os cancerianos são leais e dedicados, frequentemente colocando as necessidades dos outros acima das suas. Essa lealdade pode ser uma grande força, mas também pode levar a situações em que eles se sentem sobrecarregados ou não valorizados.

	Abordagens e Relevâncias
	A mitologia associada a Câncer remete à figura de Hércules e ao caranguejo que apareceu durante sua luta com a Hidra de Lerna. Na mitologia grega, o caranguejo foi enviado pela deusa Hera para distrair Hércules, mordendo seus pés enquanto ele lutava contra a Hidra. Apesar de seu esforço, o caranguejo foi derrotado e colocado entre as constelações como uma forma de reconhecimento por sua bravura. Essa história simboliza a resistência e a determinação, aspectos que os cancerianos frequentemente incorp-oram em suas vidas.
	A influência da Lua sobre Câncer enfatiza a importância das emoções e da intuição na vida dos cancerianos. A Lua é um símbolo de ciclos, refletindo a natureza mutável das emoções e a capacidade de se adaptar às circunstâncias. Essa conexão lunar confere aos cance-rianos uma profunda ligação com o mundo emocional, fazendo com que eles sejam altamente receptivos às energias ao seu redor.
	A relevância de Câncer se estende além de suas características indivi-duais; ele representa a necessidade de proteção e nutrição em um mundo muitas vezes imprevisível. Os cance-rianos são frequentemente vistos como os "cuidadores" do zodíaco, oferecendo suporte e compaixão a amigos e familiares. Essa habilidade de nutrir e proteger é uma contri-buição valiosa para a dinâmica do zodíaco, pois promove a criação de laços emocionais fortes e saudáveis.
	Além disso, Câncer é um signo que valoriza a tradição e a continuidade. Os cancerianos tendem a se sentir conectados a suas origens e história familiar, buscando preservar legados e manter tradições vivas. Essa conexão com o passado pode ser uma fonte de força e inspiração, ajudan-XX
	do-os a construir um futuro signi-ficativo.
	Conclusão
	A mitologia do signo de Câncer reflete a busca por segurança emo-cional, proteção e nutrição. Com suas associações com a história de Hércules e a influência da Lua, Câncer simboliza a jornada emocional e a importância de criar laços profundos com os outros. Os cancerianos, com sua sensibilidade e capacidade de cuidar, desempenham um papel essencial na dinâmica do zodíaco, inspirando os outros a valorizar suas emoções e a criar um ambiente seguro e amoroso.

	Mitologia do Signo de Leão
	Leão, o quinto signo do zodíaco, abrange o período de 23 de julho a 22 de agosto. Representado pelo leão, este signo é regido pelo Sol, que simboliza a vitalidade, a criatividade e a individualidade. A mitologia que envolve Leão é rica e poderosa, refletindo temas de liderança, cora-gem e autoexpressão.
	Características de Leão
	Os indivíduos nascidos sob o signo XXX
	de Leão são frequentemente descri-tos como carismáticos, confiantes e generosos. Eles têm uma presença marcante e são conhecidos por sua habilidade de brilhar em qualquer situação, atraindo a atenção e o respeito dos outros. Essa autocon-fiança faz de Leão um líder natural, capaz de inspirar e motivar aqueles ao seu redor.
	Uma das características mais marcantes de Leão é sua criatividade. Os leoninos são frequentemente dotados de talentos artísticos e uma forte inclinação para a autoexpressão. Eles se destacam em atividades que lhes permitem mostrar sua individua-lidade, seja na arte, na música, no teatro ou em qualquer forma de performance. Essa criatividade é impulsionada pelo desejo de deixar uma marca no mundo e de ser reconhecido por suas contribuições.
	Além disso, os leoninos são conhecidos por sua generosidade e lealdade. Eles valorizam relaciona-mentos profundos e são protetores com aqueles que amam. Essa lealda-de é uma característica fundamental de Leão, que muitas vezes se coloca à disposição para apoiar amigos e familiares em momentos de necessi-dade. No entanto, essa generosidade

	também pode levar a situações em que os leoninos se sentem explora-dos ou não valorizados.
	A natureza dominante de Leão pode ser uma fraqueza em algumas situações. Os leoninos podem ser percebidos como autoritários ou egocêntricos, especialmente quando sua necessidade de reconhecimento não é atendida. Essa busca constante por validação pode fazer com que eles se tornem excessivamente competitivos ou desatentos às neces-sidades dos outros.
	Abordagens e Relevâncias
	A mitologia associada a Leão remete frequentemente ao mito de Hércules e o Leão de Nemeia. Na mitologia grega, o Leão de Nemeia era uma criatura feroz que aterrorizava a região de Nemeia, e Hércules foi encarregado de derrotá-lo como parte de seus doze trabalhos. O leão tinha uma pele impenetrável, e Hércules, após várias tentativas fracassadas de matá-lo com armas, decidiu combatê-lo com suas próprias mãos. Após vencer a criatura, ele usou a pele do leão como armadura, simbolizando não apenas a força, mas também a capacidade de superar desafios significativos.
	Essa história simboliza a força e a coragem que caracterizam Leão, refletindo a habilidade de enfrentar adversidades e triunfar sobre elas. A conexão com Hércules também destaca a importância da bravura e da determinação, características que os leoninos frequentemente incorporam em suas vidas.
	A influência do Sol sobre Leão enfatiza a importância da individua-lidade e da autoexpressão. O Sol é o centro do sistema solar, assim como Leão é frequentemente visto como o centro de sua própria vida social. Essa conexão confere aos leoninos uma energia vibrante e uma neces-sidade de brilhar, tanto pessoalmente quanto em suas interações sociais. Eles buscam fazer diferença no mundo e, muitas vezes, se sentem motivados a liderar e inspirar os outros.
	A relevância de Leão se estende além de suas características indivi-duais; ele representa a necessidade de autoconfiança e a busca por autenticidade em um mundo que pode ser desafiador. Os leoninos são frequentemente vistos como exem-plos de coragem e força, inspirando outros a abraçar sua própria indivi-dualidade e a se expressar livremen-
	te. Essa capacidade de liderar e inspirar é uma contribuição valiosa para a dinâmica do zodíaco.
	Além disso, Leão é um signo que valoriza a alegria e a celebração da vida. Os leoninos frequentemente sabem como aproveitar os momentos e trazer felicidade aos que os cercam. Essa abordagem otimista é conta-giante e pode ajudar a elevar o espírito dos outros, promovendo um ambiente de positividade e entusias-mo.
	Conclusão
	A mitologia do signo de Leão reflete a busca por liderança, coragem e autoexpressão. Com suas associações com a história de Hércules e a influência do Sol, Leão simboliza a jornada de superação e a importância de brilhar em toda a sua plenitude. Os leoninos, com sua confiança e generosidade, desempenham um papel essencial na dinâmica do zodíaco, inspirando os outros a buscar sua própria grandeza e a celebrar a vida com alegria.
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	A lenda do Pukamaru
	Ela relembra a tradição andina de que, quando o mundo estava se formando, a Cocha Mama, deusa das águas profundas e irmã da deusa da terra Pachamama, ouviu os rios avisarem que os caminhos entre deuses e homens estavam em perigo. Para proteger o equilíbrio do cosmos, ela criou um guardião sagrado: o Pukamaru, um homem com corpo humano e cabeça de touro, dotado da força das montanhas e da sabedoria das águas.
	Sua missão era guardar o portal de Tampotoco, nas alturas de Cusco, um portal que conectava o mundo humano ao mundo divino. Por ordem do deus criador Wiracocha, nenhum deus podia descer nem nenhum mortal ascender sem autorização. Para chegar ao portal, os homens deviam atravessar labirintos de pedra e água, mutáveis ​​e vivos. Os Pukamaru observavam em silêncio: apenas aqueles que demonstrassem respeito, sabedoria e harmonia com a natureza podiam avançar; os demais eram capturados, aprendendo que o sagrado não pode ser conquistado, ele é honrado.
	Ambas as lendas apresentam parale-
	los formais surpreendentes. O Minotauro e o Pukamaru compartilham uma natureza híbrida, metade homem e metade touro, símbolo universal de força, fertilidade e poder primordial. Além disso, ambos estão ligados a labirintos, espaços de prova, onde a passagem não é apenas física, mas também espiritual.
	O labirinto funciona como uma fronteira entre dois estados: ignorân-cia e conhecimento, vida e morte, o humano e o divino. No entanto, as diferenças revelam a essência cultural de cada civilização. Na tradição grega, o Minotauro é fruto de um castigo divino e personifica o caos, a trans-gressão e o medo do monstruoso. O herói humano deve confrontá-lo e destruí-lo para restaurar a ordem. A vitória de Teseu simboliza o triunfo da razão, da astúcia e da vontade humana sobre o selvagem.
	Em contrapartida, o Pukamaru não é uma aberração nem um castigo, mas uma criação consciente e sagrada. Talvez o mais estranho seja como se pode descrever o mítico Pukamaru (ou Amaru Vermelho) como um ser com chifres e características claras de um touro, quando esse tipo de animal não existia no mundo andino. Mas, apesar disso, esse poderoso guardião repre-xxx
	senta equilíbrio, proteção e respeito às leis cósmicas. Ele não deve ser vencido, mas compreendido. O mito andino não glorifica a conquista do mundo divino, mas a aceitação das limitações impostas por Wiracocha. Aqui, o herói não é quem derrota, mas sim aquele que aprende.
	Assim, enquanto a mitologia grega enfatiza a superação do mito por meio da ação heroica, a cosmovisão andina destaca a harmonia com a natureza e o sagrado. Ambos os mitos, a partir de contextos distintos, ensinam que o poder sem respeito leva ao caos e que os limiares entre os mundos só podem ser cruzados com sabedoria.
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	escrita mito-simbólica: por que minúsculas?
	POR MARCOS FERREIRA-SANTOS
	Há uma constante incógnita por parte de leitores e uma verdadeira "batalha" com editoriais, livros e revistas, sempre questionando o por-quê de eu utilizar letras minúsculas em meus livros e textos. Para além de um simples "capricho" de um autor talvez "excêntrico", me parece salutar contribuir com aqueles que, decidi-damente, estão engajados numa reforma do pensamento ocidental e suas amarras institucionais (entenda-se: fôrmas, padrões, convenções e formatação do pensar que não com-portam uma crítica interna avessa às padronizações, ortográficas ou de papers); tentar "esclarecer" os funda-mentos desta opção e suas conse-quências epistemológicas, étnico-raciais, etnocêntricas e de gênero.
	Todos os nomes próprios em meus textos são grafados em minúsculas por razões epistemológicas, notada-xxx
	mente, lastreado por quatro princí-pios:
	1) em termos de filosofia ancestral, as pessoas são iguais a todos os seres vivos e lugares sem superioridade ontológica numa relação horizontal;
	2) na oralidade, não se aplicam letras maiúsculas, assim como em todas as formas escritas de línguas ideográ-ficas ou sinográficas;
	3) orientação teórica e prática dos princípios de arquitetura, design e tipologia da “escola bauhaus” [1919-1933] – “a forma segue a função”, especialmente com a tipologia em minúsculas “sturm blond” de herbert bayer [1900-1985] e joos schmidt [1893-1948];
	4) em convergência paralela com a discussão étnico-racial e de gênero xx


	de bell hooks: “o mais importante em meus livros é o contexto substancial e não quem eu sou”[2].
	Uma questão de estilo estético e concepção ontológica: desde os tempos em que eu trabalhava numa velha gráfica no centro de são paulo, preferia o design com minúsculas[3]. Foi uma influência básica da das staatliches bauhaus (casa estatal de construção), conhecida como escola bauhaus [1919-1933], fundada pelo modernista arquiteto alemão walter gropius [1883-1969], sendo uma escola de arquitetura, de arte, de gestalter (design), e de artesanato; com um respeitável quadro docente composto, por exemplo, por paul klee, johannes itten, josef albers, herbert bayer, lászló moholy-nagy e wassily kandinsky, entre outros. Junto com a menos conhecida escola russa, vkhutemas [1920], criada um ano após a bauhaus, pelo fotógrafo, arquiteto, designer e tipógrafo russo lazar markovich lissitzky [1890-1941], mais conhecido pelo pseudônimo de el lissitzky, também uma escola estatal técnica e de arte; tiveram vários intercâmbios no objetivo de fundir a arquitetura, o artesanato, o design, com tecnologias modernas e um forte ímpeto antinazista e, por consequência, anti totalitarismos.
	Neste âmbito, um docente da bauhaus, o pintor, arquiteto e designer gráfico austro-americano, herbert bayer [1900-1985], criou o protótipo para uma letra “universal”, chamada de sturm blond (em 1925), priorizando uma fórmula gráfica mais simples que exclui a caixa alta (letras maiúsculas). A defesa das minúsculas nesta redução drástica era a de que a oralidade não comporta diferenças entre maiúsculas e minúsculas (assim como a escrita sinográfica). Isto, de certa forma, facilitaria a aprendizagem da leitura, bem como facilitaria também o trabalho tipográfico que não dispenderia de espaços para armazenar os tipos versais (maiúsculas iniciais) ou capitulares. Questão importante no ambiente precário do pós-primeira guerra mundial de falta de materiais e introdução das ques-tões de sustentabilidade que se espraiou por todas as áreas de atuação da escola bauhaus.
	Outro ex-aluno e, posteriormente, também docente da bauhaus, joos schmidt [1893-1948], responsável pela área de tipografia, seguiu a tendência em seu alfabeto elementar também em minúsculas (caixa baixa)[4]. Hoje a digitalização dos processos de edição e impressão da palavra escrita tornam a questão menos operacional e muito
	mais conceitual, mas as questões autossustentáveis ali iniciadas no clima pós-guerra continuam e se intensificaram em direção a uma discussão mais profunda em termos de linguagem.
	Ainda que, aparentemente, se trate de uma questão de design, na verdade a ausência de letras maiús-culas era derivada também da quebra de hierarquias dentro do próprio processo de ensino na concepção da bauhaus, portanto, numa relação muito mais horizontal entre pessoas na condição de aluno e pessoas na condição de "professores". Eu sou eu, e minhas circunstâncias [5]. "Não sendo nada, tenho que ser minha situação"[6].
	E, precisamente, por isso, o exercício mitohermenêutico de uma etimologia poética, como mitologia das palavras, se torna mais signi-ficativa ao escavar os vestígios arquêmicos[7] (ancestrais) na conste-lação de imagens das e nas palavras quando impressas.
	Na tipografia sturm blond per-cebemos o nível de utopia no pensamento do coletivo. A fonte é considerada experimental por esta razão: para o contexto em que foi xxxx
	criada, talvez ela não se encaixasse nos padrões de uma fonte comercia-lizável, por não atender às expectati-vas do que uma família tipográfica deveria ser, mas com certeza foi projetada para um futuro idealizado por seu criador, numa escala quase imaginária. Repensar uma sociedade igualitária e justa foi o que tornou a escola de design também um ícone de resistência ao regime nazista, que estava se instaurando na Alemanha e que forçou a escola a fechar suas portas em 1933, por considerar seus trabalhos degenerados. Seu tom silencioso e elegante, sua falta de adornos que não remetem de maneira alguma à velha burguesia europeia, mas sim a um futuro democrático e universal, é o que faz da sturm blond uma tradução muito bela do que a Bauhaus representou e representa até hoje para a cultura ocidental.[8]
	A intelectual, feminista, ativista social, artista e autora, bell hooks [1952 - ], pseudônimo em homenagem à sua bisavó materna, nascida gloria jean watkins; insiste na mesma direção do uso em minúsculas[9]. Embora nunca tenhamos nos falado sobre isso, ela por outros motivos ainda mais étnico-raciais e eu de maneira mais biocêntrica[10]: não levamos em conta a importância pres-
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	suposta no humanismo andro-antropocêntrico (o homem é o centro, e não o humano), somos tão iguais às plantas, flores, árvores, os seres vivos todos (humanismo biocêntrico das comunidades tradi-cionais e povos originários).
	A importância gramatical do substantivo próprio só figura na língua humana escrita e, em especial, apenas nas escritas alfabéticas ocidentais; o que não ocorre com a maioria das línguas do planeta que são sinográficas ou ideográficas (64%) (etnologue, 2025), falantes nativos que possuem uma predomi-nância do pensamento imagético e não do “pensamento verbal” como se crê ser “universal” no extremo ocidente. Assim como ocorre com o preconceito etnocêntrico do ocidente
	que considera as sociedades ágrafas como “primitivas”.
	Elas não desenvolveram a escrita não porque estejam ainda na base da “evolução” humana, mas porque não precisam da palavra escrita[11]. A oralidade trata da palavra viva[12]ou da palavra-alma (nhe'e, em guarani[13]) que transitam nos sonhos, no corpo e na intelecção (intelectus amoris[14]):
	“àquele que fala e àquele que escuta, não basta que assinale um sentido já possuído pelas duas partes, é preciso que o faça ser, é-lhe então essencial se ultrapassar como gesto, é o gesto que suprime como tal e se ultrapassa em direção a um sentido[15]”.
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	Os nomes próprios não diferem dos nomes comuns, pois são qualidades diferentes da coisa em si e não comportam uma hierarquia, seja ela qual for. Aqui tentamos utilizar os itálicos como ênfase de entona-ção[16] da oralidade.
	Trata-se de uma questão de reforma do pensamento e fidelidade à ancestralidade a grafia em minús-culas. Eu prefiro a horizontalidade das relações e sem soberbas huma-nas, desafiando as convenções acadêmicas e linguísticas, causando estranheza a quem está formatado com estas mesmas convenções que são sociais.
	Afirma bell hooks que, desta maneira, quer que a atenção seja dada ao conteúdo de sua obra e não à sua própria pessoa. A escrita é também uma forma de luta contra o racismo e o sexismo[17]. As letras minúsculas são então símbolo da pessoa-comunal [18], pertença à comunidade, ao contrário dos nomes próprios de tradição branco-ocidental patriarcal que privilegiam o indivíduo e sua assinatura, resquício de matriz ilumi-nista e capitalista. Aqui dialogamos com sua atitude inspiradora e sincrô-nica.
	Por consequência, há que se advertir também sobre o modo de escritura em primeira pessoa que, nos circuitos acadêmicos institucionais, pode pare-cer um “escândalo epistemo-lógico” afrontando a premissa, falsa e ideológica, de uma pretensa “neutrali-dade” que se expressaria no uso da terceira pessoa, completamente “impessoal”. Recordemos que no caso do brasil, a prática desta escrita, de origem cartorária e de herança lusitana, se devia ao fato de que a maioria das pessoas não sabia ler e muito menos escrever. Portanto, contavam com o auxílio (devidamente pago) de uma terceira pessoa, cartorário, superior hierárquico em termos militares, algum “letrado” da XXX
	comarca ou coisa semelhante, para escrever uma solicitação, petição, defesa, ou qualquer outra coisa que envolvesse a figura abstrata do “estado-nação”. Portanto, ele que era solicitado não poderia escrever em primeira pessoa, pois se tratava de uma demanda de outrem. Por isso, a linguagem em terceira pessoa que, além de cartorária e lusitana, adentrou o universo acadêmico brasileiro (além de outras).
	A academia brasileira incorporou, além dos ditames da velha universidade do século 12, os termos que demonstram sua íntima ligação com estas concepções medievais atualizadas no cotidiano contempo-râneo que não escondem suas origens católicas: “congregação”, “magnífico reitor”, “apud”, “et alii”, “ibid” ou “ibdem”, “colação de grau”, “para-ninfo”, “patrono”, “campus”, “disciplina”, “strictu sensu”, “lato sensu”, “doctor” (de "docere"), “philosophiæ doctor” (phd), “titulāris” (titular), etc.
	Por isso, sigo acompanhando a insurgência altamente pessoal e intransferível de beatriz fétizon [1929-2019][19], com quem tive o prazer de conviver, homenagear e assinar o prefácio de seu livro "luz e
	sombras"[20]," uma luz de corpo presente a menos na escuridão desta nova idade média uma nova constelação no céu"[21]; quando afir-ma:
	“Não sei se é hábito escrever-se uma monografia de mestrado na primeira pessoa do singular – esta vai escrita assim, porque assim foi constituída [22]”.
	A vida é sempre constituída por uma pessoa, em primeira pessoa do sin-gular: "sob a solidez da essência e da ideia há o tecido da experiência, essa carne do tempo, e é por isso que não estou certo de ter perfurado até o núcleo duro do ser"[23], entre suas pulsões primordiais e as resistências do entorno num campo dinâmico de tensões que se resolvem, perem-ptoriamente, numa dialética-sem-síntese[24]: “de dia, ventos da terra; de dia, ventos do mar”.
	É uma lástima que a herança patriarcal andro-antropocêntrica no extremo ocidente tenha "formatado" tão amplamente, leitores e escritores, a adotar uma estética da "assinatura", da "autoria", da "posse" da obra; quando tão bem sabemos que nós não temos a linguagem: a linguagem nos tem[25]; ou que a obra realizada exi-
	gia esta vida[26], e não o seu contrário; que o pensamento nos ocorre, não somos nós que os pensamos. A significação se instala em mim[27].
	Todo ao contrário, a linguagem, então, não é produto e nem ferramenta: “A linguagem é a casa do Ser. Em sua habitação mora o homem. Os pensadores e poetas lhe servem de vigias”[28].
	Aqui, mítica e simbolicamente, nas linguagens imagéticas de maior parte do planeta, não cabem maiúsculas. João de jesus paes loureiro [29] com extenso e anímico estudo sobre o imaginário amazônico já nos alertaria que a poesia é encantaria da linguagem[30].
	No entanto, nos alerta maurice merleau-ponty de maneira assertiva para as ilusões imediatas da verticalidade da leitura mitoherme-nêutica: "não é qualquer texto que pode adquirir esse poder mítico. Cuidado com a nova aufklärung [iluminismo][31].
	“uma ciência sem filosofia não saberia, ao pé da letra, do que fala. Uma filosofia sem exploração metódica dos fenômenos chegaria apenas a verdades
	formais, isto é, a erros. Fazer metafísica não é entrar num mundo de conhecimento separado, nem repetir fórmulas estéreis como estas de nos servimos aqui - é ter experiência plena dos paradoxos que indicam”[32].
	Por isso, a necessidade de sempre embasar, científica e filosoficamente, as considerações (siderio: relativo ao kosmos) e leituras mitohermenêuticas que faço para que, ao menos, se tente "arejar" um pouco esta seara tão infértil e ressecada dos jargões modistas e editorais que repetem, a exaustão, muitas vezes com anuência descuidada da própria academia (aquele "bosquezinho"[33]), termos de que não têm a menor propriedade e nem pesquisa básica; como por exemplo: mito e imaginário.
	minhocas arejam a terra; poetas, a linguagem manoel de barros[34]
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	O RESGATE DO AWEN:  A RITUALIZAÇÃO DA VIDA NO VAZIO DO PRESENTE
	POR KESLLER CAMPOS
	Toda a alma anseia mergulhar no caminho do entusiasmo para reconhecer a sua natureza criadora. Entre os antigos celtas, essa inspiração era designada como Awen: o fluxo das forças criativas que, embora permeie a totalidade da existência, individualiza-se de forma única em cada ser. No entanto, diante das exaustivas demandas da moder-nidade, emerge um impasse funda-mental: como resgatar essa inspi-ração primordial num mundo progressivamente desencantado?
	​Historicamente, o universo daqueles que viviam o mito era permeado pela troca constante com o sagrado. As estações não eram meros marcadores temporais, mas pontes que revelavam a forma como as forças da natureza atravessam o humano. Nesse contex-to, os rituais não visavam ao domínio da vida, mas à integração entre os xxxx
	mundos interno e externo, fortale-cendo o vínculo sutil entre o indivíduo e a sua paisagem.
	Em contrapartida, a contemporanei-dade revela uma ruptura profunda: vivemos o sentimento de estarmos apartados, sem raízes, imersos num persistente não-pertencimento. Ao retomarmos a sabedoria das sagas arturianas, observamos que Merlin, o arquétipo do druida, alertava para um dos abismos mais perigosos da condição humana: o esquecimento.
	​É, portanto, por meio do estudo da mitologia, da poesia e da arte que podemos restabelecer o contato com o "vivo" — o elo vibrante entre a natureza e o ser. Todavia, subsiste a questão: como dialogar com essa ancestralidade dentro da vida cole-tiva e do cotidiano apressado?


	causada pelo excesso de estímulos digitais. Quando deixamos de trans-formar a experiência diária em expressão sensível, nos afastamos de um alimento vital: o entusiasmo, porém, que transcende o individual; ao nos tornarmos novamente inspira-dos, contagiamos o entorno, promo-vendo um reencantamento do mundo.
	Desta forma, a experiência do mito revela a sua dimensão arquetípica, atuando como ponte entre o micro-cosmo da vida interior e o macro-cosmo da cultura e da natureza. O reencontro com o mito não representa um retorno saudosista ao passado, mas uma forma viva de ressignificar o presente, permitindo que o indivíduo e o coletivo voltem a participar cons-cientemente da grande trama de sentido que sustenta a existência. Como ecoam as vozes da tradição, recordamos a invocação da unidade essencial entre o ser e o cosmos presente no Canto de Amergin:
	​”Eu sou o vento que sopra sobre o mar, Eu sou a onda do oceano, Eu sou o murmúrio das ondas, Eu sou o boi de sete combates, Eu sou o abutre sobre a rocha, Eu sou um raio de sol, Eu sou a mais bela das plantas,
	CAMPBELL, Joseph. O Poder do Mito. Tradução de Adail Sobral. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 1990.
	​ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
	​JUNG, Carl Gustav. Os Arquétipos e o Inconsciente Coletivo. Petrópolis: Vozes, 2000.
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	ARQUIVOS  DE LOKI
	FILME: Devoradores de Estrelas DIRETOR: Phil Lord e Christopher Miller / Baseado no livro de Andy Weir
	POR LUCIANA MANDU
	Aplausos, sim aplausos - o ato do teatro grego (kroto) popularizado no Império Romano, que há mais de 3 mil anos fazemos para invocar os espíritos protetores da arte - como sinal de aprovação e entusiasmo para um filme maravilhoso. Há muito tempo eu não sentava em uma cadeira de cinema e esquecia onde estava, há muito tempo eu não saia da sala do cinema respirando um universo novo e com o coração quentinho.
	Baseado no livro de ficção científica americana, “Project Hail Mary” traduzido no Brasil para “Devoradores de Estrelas” publicado em 2021 e escrito por Andy Weir (mesmo autor de Perdido em Marte, que virou filme em 2015), o filme “Devoradores de Estrelas” estreou em março de 2026 já prometendo ser um dos grandes indicados ao Oscar. Além da bilheteria incrível no primeiro final de semana de estreia, tem impressio-nantes 95% de aprovação da crítica especializada e 96% do público no Rotten Tomatoes. O filme dirigido XXXX
	por Phil Lord e Christopher Miller, vem com uma pegada de cinema antigo, onde tudo se constrói, não tendo sido usado nenhum Chroma Key, cheio de efeitos práticos e até uma marionete. Ver as filmagens das gravações é tão impressionante e bonito quanto assistir ao filme.
	Diferente de “Interestelar” de 2014, dirigido por Christopher Nolan, “Devoradores de Estrelas” é uma ficção sobre viagem ao espaço, com toda a Física e Matemática aplicada, XXXX
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	cumprido a missão. São as músicas que, somadas aos efeitos práticos de cores e uma fotografia lindíssima, nos levam ao espaço para compartilhar a missão e amizade de Grace e Rocky.
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	O que são velas de cristal de poder? são ferramentas xamânicas que atuam como portais que aumentam a sincronia da sua essência ou energia missionária, aumentando seu dom, intuição, amor, cura, paz de espírito e necessidades particulares....
	Cada Xamã atua com ferramentas diferenciadas de acordo com sua missão, aqui disponibilizo essa facilidade para aqueles que querem acessar os portais de Atlântida de forma facilitada, pois o xamã é único o que abre os portais e mostra o caminho !Não é uma vela comum, pois existem iniciações xamânicas para ativar os portais na vela, ou seja nenhuma cópia de vela cristal terá o mesmo efeito sem iniciações necessárias!
	Cada vela contém ervas maceradas e cristais sortidos. Vou colocar exemplo de velas que podem ser encomendadas para meditação ou ritualísticas simples, podendo ser pedido outras energias de acordo com sua necessidade:
	-Vela Hécate -Sagrado feminino -Vela Deuses Nórdicos Sagrado Masculino -Vela Sereias -Vela Xamânica
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